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AO LEITOR 

<< Para o estudo da evolução monarchica 
ler cada palavra desse opusculo ■>. 

J. Nabuco—Um Estadista do Império. 

A reimpressão deste opusculo, fir- 

mado por uma das mais curiosas indi- 

vidualidades do héssb;-jQrnalíâidíp;;poIi- 

tico, não é um^espgculação.d.e livreu'!): 

obedece ao nobre desejo de; yulgariskr 

um escripto que se tornou de exítema 

raridade, e deve, entretanto', ser lido 

por todos os brasileiros que se inte- 

ressem pela historia e pela marcha dos 

negocios públicos do seu paiz. 

As paginas que se vão ler dispensam 

qualquer proemio ; é a alma de um pa- 



6 ACÇÃO ; RIÍACÇÃO ; TRANSACÇÃO 

triota, e o espirito de um vidente que 

falam pela penna de Justiniano Jose da 

Rocha, paraphletario educado na grande 

escola d'0 Tamoyo, animado por um 

sopro da prosa illustre dos Andradas, 
: scipulo de Evaristc e de Bernardo Pe- 

reira de.Vasconsellos. 

A biographia de Justiniano José 

da Rocha está feita; não vimos re- 

produzil-a aqui. Apenas lembraremos 

algumas passagens essenciacs da sua 

vida: 

Nasceu nesta cidade do Rio de Ja- 

neiro aos 8 de Novembro de 1812 e fez 

a sua primeira educação litteraria, não 

no Brasil, mais em França, no collegio 

Henrique IV, de Paris. 

Voltando á patria, freqüentou a Aca- 

demia de S. Paulo de 1828 a 1833 for- 

mando-se em sciencias juridícas e so- 

ciaes aos 21 annos de edade. 

Logo depois de formado, abraçou a 

carreira do magistério e fez-se advogado 

lorcnse. Foi professor das línguas latina 
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e franceza, de geographia e historia no 

Collegio Pedro 11, e de direito das gentes 

na Escola Militar, e membro do Con- 

selho director da instrucção publica 

primaria e secundaria. 

Eleito deputado pela província de 

Minas-Geraes, figurou na quinta, oi- 

tava e nona legislaturas em 1843 e 1844 

e de 1850 a 1836. 

A sua carreira de jornalista começou 

em 1836 pela publicação do Atlaute a 

3 de Maio, logo substituído pelo Chro- 

nista, em que teve como collaboradores, 

primeiramente o conselheiro Josino do 

Nascimento e Silva, e depois o dr. Fir- 

mino Rodrigues Silva autor da—Facção 

A ulica—e do—Bom Senso. 

A publicação do Chronista cessou 

em 1839, mas no anno seguinte fundou 

o Brasil, folha, que exerceu notável in- 

fluencia na política interna do paiz, e 

durou até 1833, dando o seu i0 numero a 

16 de Julho. Foi elle quem introduziu o 

folhetim—romance nojornalismo brasi- 
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leiro, e como era de uma actividade 

pasmosa, elle proprio traduzia para o 

rodapé, noticias estrangeiras, ou es- 

crevia contos originaes, aproveitando 

velhas anedoctas e tradicções nacionaes. 

Aos periódicos referidos seguiram-se 

outros, fundados e dirigidos porjusti- 

niano, com intcrvallos que se explicam 

pelas mutações da politica dominante 

ou pela insufficiencia de recursos para 

a regular manutenção desses orgãos par- 

tidários. 

Foram elles: O Novo Brasil, O Cor- 

reio do Brasil, O Constitucional, 

e O Regener-ador, cujo primeiro nu- 

mero appareceu a 9 de Fevereiro de 1860 

e o ultimo a 29 de Setembro de 1861. 

Servindo-nos da phrase de um es- 

criptor autorisado, ditemos que todos 

esses periódicos foram, na imprensa, 

durante um quarto de século, os prego- 

eiros autorisados e valentes da opinião 

e da doutrina conservadora, em politica 

como em religião, 
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Justiniano foi collaborador assíduo e 

effectivo do Jornal do Commercio, para 

o qual escreveu artigos de todos os gê- 

neros, desde 1839 até morrer. 

O seu falle.umento foi a 10 de Julho 

de 1862. 

Teminaremos esta noticia com um 

ligeiro catalogo das suas obras : 

Política 

Aeçuo; Reacçuo; IVansac^áo. Duas palavras acerca 
da actualidade política do Brazil — Rio de Janeiro, Typ. Imp. 
e Const. de J. Villeneuve & C., 1855, ia-80 de 53 pags. (Este 
opusculo nào saiu anonymo como affirma o Sr. Dr. Sacramento 
Blake no seu Dicc. Bibl. tomo V, pag. 271). 

Moiiarelila-Demoeraela. Rio de Janeiro, Typ. de F. de 
P. Brito, 18Ò0, in 8° de 55 pigs S iiu anonymo este opusculo, e veio 
primeiro ú luz nos ns. 142,, 111 e l ii Jornal do Commercio, 
de 21,24.2 25 Je Miio de 18'3'J. E' uma refutarão a outro opusculo, — 
Os Corlesãos e a viagem d» flmperador, do Dr. Landulpho 
Medrado, opusculo esse que apenas se conhece em 2a ed., tendo 
sido a Ia supprimida pelo Governo. 

Jurisprudência 

Cunsidcraçucs sobre a a.lministraçâo da justiya criminal 
do Braril e especialmente sobre o jury, onde se mostram os 
defeitos radicacs desta tJo gabada instituição, com um appendice, 
contendo a analyse do processo de La-Rocire, accusado de estupro 
o tentativa de assassinato, julgado nos tribunaes de Assises. 
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de Paris, em Í835. Rio de Janeiro, Typ. Imp. e Const. de Seignot, 
Plancher & C., 1835, iti-80 de VIII, 188 pags. 

Opusculo de toda raridade; possui uni exemplar que vendi 
ao erudicto Dr. Ruy Barbosa. 

Biographias 

lliographia de Bernardo Pereira de Vasconcellos inserta 
na Galkria db Brasileiros Illustrbs de Sisson, foi reproduzida 
na carta aos senhores eleitores, 2a ed. publicação do Alfarrabista 
Brasileiro. 

Bio^raphia de Manoel Jacintho Nogueira da Gama, 
marquez de Baependy. Rio de Janeiro, Typ. Universal de Laera- 
mert, 1851, in-40 de 103 pags. 1 11. inn de erratas e retr. do bio- 
graphado por Guimarães e nào anonymo da officina de Heaton & 
Rensburg como affirma o Cat. da Exp. de Historia do Brazil 
no indice onomástico de autores; de pags. 27 a 60 occorre a me- 
mória — Exposição do actual estado das rendas publicas do real 
erário do Rio de Janeiro : 

Biograpliiu de D. Pedro I, Ibi de José Thomaz Nabuco 
de Araújo, Jbi de Sérgio Teixeira de Macedo, insertas na Galeria 
de Brasileiros Illustrbs, de Sisson. 

Pedagogia 

Conípcndio Jo geographia elementar, ofíerecido ao governo 
de S. M. I. e por elle aoceito para uso dos aluirmos do Imperial 
Collegio de D. Pedro II. Rio de Janeiro, Typ. Nacional, 1838, 
in-80 de 142 pags. 

Ibi Ibi.2»ed. completamente refundida, augmentada e emen- 
dada. Rio, de Janeiro, Typ. do Brasil de J. J. da Rocha, 1850, 
in-80 de 321 pags. 

Coiiiiiondiu de historia universal, tomo I — Historia antiga. 
Typ. do Regenerador, 

Ibllbl S" ed. B. L.Garnier, 18GI in-10 de 3 fl. inn. V, 113 
Pgs. 
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Litteratura 

Os assassinos mysteriosos ou a paixão dos dia- 
mantes. Novella histórica. Rio v'e Janeiro Typ. Imp, e Const. 
de J. Villeneuve & C., 1839, in-80 de 29 pags. Foi publicada com 
as ii iciaes J. J . R. 

Collecção de fabulas, imitadas de Esopo e de La Fontaine, 
dedicada a S, M.o Imperador D. Pedro II. Rio de Janeiro, Typ. 
Episcopal de Agostinho de Freitas Guimarães, 1852. A esta se- 
guiram-re outras edições visto ser adoptada nas escolas primarias. 

Traducções 

As armas e as lettras. Novella de Alexandre de ta- 
vergne. Rio de Janeiro, Typ. Imp. e Const. de J. Villeneuve 
& C., 1310, in--!'' de 93 pags. 

A rosa aiuarolla. Novella de Charles Bernard. Rio de 
Janeiro, Typ. Imp. e Const. de J. Villeneuve & C., 1Sd3 in-40 

de 1 '8, pags. 
A pollo do leio. Novella de Charles Bernard, Rio de Ja- 

neiro Typ. Imp. e Const. de J. Villeneuve & C., I3d2, in-d0 de 
132, pags. 

O Conde do Slonto Cbristo, Por Alexandre Dumas, Rio 
de Janeiro. 

Os mystcrlos do Paris. Por Eugene Sue, Rio de Janeiro, 
Typ. Imp. e Const. de J. Villeneuve & C,, in-S* 1811. 

O judeu errante, por Eugene Sue. 
Piquillo Alliaga ou os mouros no reinado de Fi- 

ülipo III. Por Eugênio Scribe. Rio de Janeiro, Livraria Belga- 
Branceza, 1317, in-d" 2 parles de 403-123 pags. 13 gr. desenhadas 
por E. C. (Eugênio Cicéri). è lithographadas por Ludwig & üriggs. 

A sorte grande. Novella escripta em allemüo pelo Sra. 
Banny Lewards, e traduzida do francez: sahiu em folhetins na 
Marmota em 18G0. 

Moral e religião extracto de Plallo — Polichinelle. Rio 
de Janeiro, Typ. do Regenerador de JustinianoJ. da Rocha 
1800, in-8" de 1 íl, 99 pag«. Foi publicada com as iniciaes J. J, R. 
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Compêndio de historia Romana por de Rozoir e Damont 
adoptada pelo conselho real da Universidade de Paris, p ra o 
ensino dos collegios reaes e outros estabelecimentos da instrucção 
publicn, mandada traduzir, e adoptada para uso dos alumnos do 
imperial collegio de Pedro II. Rio de Janeiro, Typ. Imp. e Const. 
de J. Villeneuve. 18l0, in-40 de 335 pags. 

Posto não venha declarado o nome do tradu:tor, é certo que 
foi traduzido por Justiniano, assim como o compêndio seguinte — 
Historia antiga, por Cayx e Poisson. Rio de Janeiro, Typ. 
Imp. e Const. de J. Villeneuve, 18l0. 

Justiniano José da Rocha, segundo 

affirmaoDr. Blake no seu Dicc. Bibl., 

tomo citado deixou os segintes trabalhos 

inéditos : 

O Pariá da sociedade bra/Jlcira. Novella em quatro 
tomos. 

Dissertação contra o regimen penitenciário appli- 
cado ao Uraxil e aos povos nicridionaes. 

ICnsaio critico sobre o modo porque se deve es- 
crever a historia do Ifira/.il. Este estudo, diz ainda o Dr. 
Blake, era para ser lido no instituto histórico e publicado na 
respectiva revista; tendo porém, Justiniano se afastado daquella 
associação, guardou o seu manuscripto, e guardado ficou. 

Além das obias inéditas que ahi 

ficam mencionadas,deixou ogrande jor- 

nalista fluminense, por concluir, uma 
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Historia parlamentar c política «lo 

Império «lo ISrasil, que seria o glorioso 

remate de sua operosa existência de 

lutador. 

O melhor de sua obra procuremol-o 

no vibrante pamphletocuja leitura hoje 

offerecemos á nova geração brasileira, e 

nas paginas fugitivas e esquecidas de 

tantos jornaes que elle illuminou com 

a sua prosa formidável, sonora e aguer- 

rida. 

Rio, 7 de Novembro de 1901. 

Francisco Bodeiguks de Paiva. 
(A)farrabista Brasileiro) 
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DUAS PALAVRAS ACERCA DA ACTUALIDADE 

O estudo reflectido da historia nos patentêa 
uma verdade, igualmente pela razão e pela sciencia 
do político demonstrada. Na luta eterna da au- 
toridade cora a liberdade ha períodos de acção ; 
períodos de reacção, por fim, períodos de transacção 
em que se realisa o progresso do espirito humano, 
e se firma a conquista da civilisação. As consti- 
tuições modernas mesmas não são senão o tra- 
balho definitivo dos períodos de transacção. 

Chegados os povos á phase cm que a reacção 
não pôde progredir, em que a acção esmorece, 
.cumpre que a sabedoria dos seus governantes a re- 
conheça, ahi pare, e pelo estudo da sociedade des- 
cubra os meios de trazer a ura justo equilíbrio os 
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princípios e elementos que havião lutado. Sc a im- 
prudência não quer reconhecer a nova phase, se a 

loucura contraria o seu desenvolvimento, se pro- 

segate na sua conquista de reacção, e a quer levar 

aos seus últimos limites, a acção torna a produ- 

zir-se, a exagerar-se, e vence, e a sociedade, presa 
em uni férreo e sanguinolento circulo de paixões 

e de desgraças, aniquila-se nas minas das discór- 

dias civis. 

A phase da transacção é pois a que exige mais 
prudência, mais tino, mais devoção nos estadistas 

a quem é confiada a força governamental e a alta di- 

recção dos públicos negocios ; pois se a não sabem 
ou não querem reconhecer, se a não querem ou não 

sabem facilitar, se ainda mais a contrariam, pro- 

vocam calamidades a que depois não ha sabedoria 

que possa acudir. 

O Brasil não podia evitar essas phases, e a 

menor reflexão sobre as tão fecundas occurrcncias 

do seu passado basta para fazê-las reconhecer. 

Desde os dias da independência até 1851 vi- 

vemos no meio das lutas do elemento democrático 

e do elemento monarchico ; procurando ambos al- 
ternadamente e com igual intensidade excluir-se, 

trouxeram-nos pela vereda do infortúnio ao ponto 

cm que estamos. Ter-lhe-hiamos succumbido, se 
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nos não valesse a forte constituição da unidade 
brasileira ; a eila devemos os dias que correm de 

paz e de bonança, de aspirações mais brandas e mo- 

deradas, de arrefecimento de odios e de pai- 

xõ es. 

Chegámos á phase de transacção ; muitos es- 

pi ritos reflectidos o haviam comprehendido ; com- 

prehendêram-o os estadistas chamados pela coroa 

á direcção dos públicos negócios ; como porém lhe 

satisfizeram ? 
Oh mesquinhez do espirito humano ! a uma 

necessidade política, a uma satisfacçao moral no 

triumpho de idéas, snbstituiram uma satisfacçao 
de interesses no aviltamento dos indivíduos, e a 

isso chamáram — conciliação. 

Os dias da transacção vão passando, e não tem 

sido utilisados ; já quem sabe se não desponta no 

horizonte do paiz o signal precursor de nova 

acção... ainda é tempo todavia ; os annos de 1855 
e de 1856 ainda podem ser aproveitados : aprovei- 

temo-los. 

Para apreciar esta actualidade e suas espe- 

ranças e seus perigos, para bem comprehendcr-sc 
a theoria política pela qual a julgamos, um artigo 
de jornal, um discurso de tribuna não offerecem as 
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necessárias larguezas. Cumpre dar a tal exposição 

o trabalho meditado e amplamente desenvolvido 
de um folheto. Resolvemos fazêl-o : queremos es- 
clarecer as posições, consegui-lo-emos se o pu- 

dermos ; queremos servir o paiz, c não irritar 

paixões e susceptibilidades ; não é pois um mani- 

festo de guerra que lançamos, é um pharol que 
acendemos á borda de abysmo, para que delle nos 

desviemos. 
Dividiremos este opusculo era diversos perí- 

odos, bem distinctos. De 1822 a 1831, pcriodo de 
inexperiência e de luta dos elementos monarchico 

e democrático; de 1831 a 1836, triumpho demo- 
crático incontestado ; de 1836 a 1840, luta de re- 

acção monarchica. acabando pela maioridade; de 

1840 até 1852, dominio do principio monarchico, 

reagindo contra a obra social do dominio democrá- 

tico, que não sabe defender-se senão pela vio- 

lência, eé esmagado; de 1852 até hoje, arrefeci- 

mento das paixões; quietação no presente, anxie- 
dade do futuro ; periodo de transacção. 
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PRIMEIRO PERÍODO - 1822 A 1831 

Acção: Luta 

Não tomaremos a historia política do Brasil 

nos dias da independência, não estudaremos as pai- 

xões, os instinctos, os intoresses e as idéas que 

convergiram para a sua gloriosa emancipação ; 

tanto não é necessário para o estudo que empre- 
hendemos. Diremos todavia, e isso é incontestável, 

que, pelo menos nas camadas superiores das in- 
telligcncias dessa época, dominavam instinctos e 

aspirações republicanas. Nasciam taes aspirações 

de três causas diversas, igualmente efficazes: a 
educação classica c a juvenil admiração dos heróes 
de Roma e da Grécia ; a reacção contra o soffri- 

mento e a iniqüidade do absolutismo ; o presti- 
gioso encantamento da prosperidade dos Estados- 

Unidos. 

Tão poderosas actuavão essas tres causas, 
que já cm fins do século antecedente tinham apre- 

sentado conspirações em Minas, c poucos annos 
antes da independência, tinham armado a revo- 

lução em Pernambuco. A sociedade intelligente, 
os círculos litterarios do paiz anhclavam pois 

pela liberdade; e para elles liberdade era repu- 
blica. 

) 
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Baldada foi a sua esperança pelo Fico que o 
príncipe regente havia dito ao senado da camara 

do Rio de Janeiro, e pela resolução com que, lan- 
çando-se corpo e alma na causa dos independentes, 

c á frente delles, deu a essa causa, despida do seu 

caracter revolucionário, o apoio das tradições 

raonarchicas e do prestigão da dynastia. 

Era todavia tão forte essa conspiração que ar- 
rancava ao príncipe phrases como essa — a arvore 

da liberdade quer ser regada com sangue — c es- 
s'outra que lhe é attribuida, embora não appareça 

em documento official, —se o Brasil quer ser re- 

publicano, não tenho duvida em ser o primeiro ci- 
dadão dessa republica. — Tão forte já era que 
trazia a convocação e a reunião de uma assembléa 

constituinte soberana, e que na mente dos que de- 
viam fazer essa constituição existia como modelo 

de constituição monarchica, que devia ser imitado, 

a das cortes hespanholas. 

O que teria sahido desse cahos de pretenções 

democráticas de envolta com aspirações patrióticas, 
na falta quasi absoluta dos conhecimentos práticos 

do governo e da administração, e no meio da con- 

fusão irreflectida de theorias oppostas, e de precon- 

ceitos repugnantes? 

A força veio dizê-lo: o poder teve o instineto 



ACÇÃO ; REACÇÃO ; TRANSACÇÃO 21 

de sua conservação, e reagio contra todo esse movi- 

mento pela dissolução da constituinte. 

O golpe foi tremendo ; respondeu-lhe o movi- 

mento revolucionário. Suspenso pela proclamação 

da independência, e pela esperança da liberdade á 

hespanhola, continuou seu curso. A republica do 

Equador veio dar ao governo imperial occasião e 

pretexto para desenvolver o apparato militar; com- 
missões militares vieram comprimir as aspirações 
revolucionárias, deixando infelixmente nos cora- 

ções o fatal fermento de tristes odios. 
Entretanto D. Pedro era fiel á sua palavra e 

ao seu juramento. Conseguida a dictadura pela dis- 

solução da constituinte, e a intimidação pela com- 
pressão da revolta em Pernambuco, não tomou esse 

principe o exemplo de tantos que retrahem-se nos 

dias da bonança dos compromettimentos acceitos 
nos dias da procella. O sou conselho de Estado 

formulou uma constituição política, e clle a offe- 

receu ao juramento dos Brasileiros, que lhe assen- 

tissem. Dessa constituição tinham sido fontes os 

publicistas mais adiantados da escola liberal; o 

poder havia feito amplo o quinhão da liberdade; 

generosa era a parte de influencia deixada á demo- 

cracia no governo do Estado. 

Leia-se essa nos^a constituição, poi§ o projectQ 
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offcrecido jjelo cousellio de Estado obteve todas as 

adhesões, e em geral sem restrições nem reservas; 
leia-se essa nossa constituição, e desculpando algu- 
mas minuciosidadesregulamentares que nella foram 

escriptas, diga-se qual o grande principio de liber- 

dade que nella não se ache consagrado, qual a ins- 

tituição protectora que nella não esteja indicada, 

qual o direito do homem e do cidadão que nella não 

appareça proclamado e garantido? 

Ainda mais uma perfeição nessa obra admi- 

rável da sabedoria constituinte; todas as constitui- 

ções de que ha exemplo são feitas para a eternidade, 
e por isso são mais ou menos ephemeras; nellas 

nada se estatue quanto nos meios de altcral-a para 

acolher a lição da experiência e a lei do progresso; 

6otn ellas essa lição, essa lei perdem se, ou só podem 

triumphar por meio de revoluções: a constituição 
brasileira deixou uma porta aberta ao progresso : 

admittido que podia ser modifleada, determinou as 
cautelas de circumspecta lentidão com que deviam 

ser-lhe feitas as alterações julgadas necessárias; 

não quiz ser eterna, e por isso subsiste ha trinta 

annos, e tem todas as condições necessárias para 

eternisar-se, adaptando-se a todo o progresso que 

a nação possa fazer. 

Admiremos essa obra, e reconhecendo o atrazo 
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da iatellig-encia política dos nossos pais, ainda os 
mais illustrados, veneremos essa obra que, de tão 
perfeita, não pôde ser attribuida senão a uma súbita 

illuminação e previdência do patriotismo. Não 

houvesse sido consagrado na constituição esse meio 

de reformal-a legalmente, eo que delia c de nós 

teria sido nos dias de 1831? 

Jurada a constituição, começou a sua ex- 

ecução. A boa fé do governo, essa sinceridade que 

do meio da dictadura arrancara a mais liberal das 
constituições possíveis, presidiram ás primeiras 

operações eleitoraes. O governo abstevc-sc de inter- 
venções, ainda as de simples rècommendação, 
e como lambem ainda não havia passado político 
para os homens do paiz, nem allianças, nem ma- 
nifestações, os títulos únicos attendidos, a par do 

da influencia pessoal, foram os créditos do estudo 
e da illustração. 

Com a installação das duas camaras do par- 

lamento, em que evidentemente se achava contem- 

plado tudo quanto de mais intclligentc havia no 

paiz, reanimáram-se os debates políticos. Havia 

homens que de instineto temiam as revoluções, e 

desejando repellir os seus germens, procuravam 

desenvolver o principio da autoridade ; mas não 
tinham pelo estudo descoberto o segredo da sua 
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org-anisação : havia homens que por amor da liber- 

dade viviam em permanente desconfiança da auto- 
ridade ; mas não sabiam como cercea-la conser- 
vando-lhe todavia o que lhe é indispensável para 

desempenho da sua missão social. No meio dessas 

duas tendências em luta, reprimiam-o de um lado 

o terror dos meios expeditos da dictadura, do 

outro o respeito á lei e á consciência alheia ; tudo 

estava por fazer, tudo por crear, pois não só era 

nova a fôrma constitucional, novas as instituições, 

como novo o paiz até na sua organisação adminis- 
trativa. A independência era muito recente, c ainda 

não havia tempo de ter-se creado a escola practica 
brasileira ; se não faltavam capacidades, faltavam 

habilitações adquiridas para as grandes funeções 

sociaes. 
Exagerando todo esse antagonismo de aspi- 

rações, e talvez approximando, o seu desfecho, 

dava-se no Brasil uma causa excepcional, que não 

nasce dos elementos ordinários do poder consti- 
tucional, que devia sua origem á circumstancia 

especial da nossa nacionalidade. 

O Brasil fôra colonia, e depois fôra parte 
subordinada do reino de Portugal. Ao separar- 

mo-nos da metrópole, tínhamos visto muitos Por- 

tugueges, entre nós residentes, adhcrirem ao movi- 
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mcnío brasileiro, darem, muitas vezes em posições 

elevadas, os seus esforços á nossa causa. Não 

queremos esquadrinhar nos arcanos do coração 

humano os motivos diversos que sem duvida os 

haviam impellido ; o que todavia é certo é que, 

em attenção a essas adhesões, e ig-ualmente em 
conformidade com os grandes princípios de direito 

publico, a constituição brazileira declarára cida- 

dãos, não só os nascidos no paiz, senão todos os 
nascidos em Portugal que, residentes no Brasil na 

época da independência, haviam expressa ou taci- 

tamente a cila adherido. Ora, em conseqüência 
do regimen colonial por que havíamos passado, 
achavam-se estes nas primeiras posições de influ- 

encia, nas que mais attrahem as vistas, já pela 

superioridade da riqueza commercial, já pela supe- 

rioridade das funeções publicas, especialmente na 

ordem da judicatura e da milícia. 

O príncipe que occupavao throuo havia nascido 
em Portugal; dos seus criados quasi todos, dos 

seus ministros também quasi todos estavam no 

mesmo caso. Dahi ciúmes de nacionalidade, fomen- 

tados por leviandades e arrogancias; dahi um 

antagonismo odiento permanentemente azedando 
os elementos políticos do governo representativo. 

Nesse sentido, o caracter das primeiras lutas do 
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Brasil pôde antes ser considerado social do quo 
político : o espirito democrático não apparecia 
em primeira linha, em primeira linha estavam os 

\ ciúmes nacionaes ; cm breve foi timbre, foi como 

condição necessária, imposta até pelos respeitos 

humanos, pelo temor do ridículo e da humilhação 
a todo o nascido no Brasil, se adversário do go- 

verno, ser liberal, e vice-versa aos nascidos em 
Portugal, como garantia de suas posições, de sua 

rnHuencia, foi condição necessária apoiar o go- 

erno, querer desenvolver e fortificar a sua acção. 
Quem não attender a essas condições sociaes 

da população brasileira, nunca poderá compre- 
hender esse phenomeno do desenvolvimento demo- 

crático que fui apparecêndo em toda a população, 

e que poderia ter sido tão fatal se a Providencia 

não houvesse querido salvar-nos. Não anticipemos 

porem ; descrevamos ainda o período da luta de- 

mocrática. 
Quiz a fatalidade que essa predisposição in- 

testina viesse exacerbar-se por occurrcncias exte- 

riores. 
A guerra da Cisplatina, esse triste legado da 

ambição da coroa portugueza, conflagrava o sul do 

império, e dava mil occasiões, mil pretextos á op- 

posição que se desenvolvia energica. O exercito, a 
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marinha, talvez por pouca habilidade dos seus 

chefes, da antiga escola pcrtugueza, não davam 

ao governo o prestigio da gloria, antes pelo con- 
trario ; os corsários de Buenos-Ayres vinham af- 

írontar o nosso poder, e depredar o nosso nascente 

commercio até nos mares brasileiros. Querendo 
diminuir no paiz o rigor dos recrutamentos, o go- 

verno fez vir tropas estrangeiras, e esssas, como 
todas as tropas mercenárias em todos os tempos, 

não foram modelos de disciplina. 
Dahi mil germens de descontentamentos, mil 

pretextos de fermentação. Os empenhos pecuni- 

ários da guerra da Cisplatina pesando sobre as li- 
nanças do império, por uma causa que os Brasi- 

leiros não consideravão sua, mas sim de tradição 
portngueza; os desastres do exercito, da armada, 

do commercio, a vergonha das depredações dos 
t p 

corsários, e mais do que tudo a vinda de tropa 

mercenária, apresentada ao patriotimo como uma 
injuriosa desconfiança, e á liberdade como uma 

ameaça; — pois, dizia-se, esses soldados, servos do 

governo que os assalariava, sem vínculos alguns de 

affeição que os prendessem ú patria, seriam no dia 

opportuno os instrumentos dos negregados planos 
do despotismo portuguez; — tudo isso prestava 

alimento de sobejo a paixões irresistíveis. Em 
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breve, os Irlandezes insubordinnm-se: e scenas de 

terror e de sang-ue vêm ainda exasperar a popu- 

lação, dando-lhe ao mesmo tempo o segredo da 

sua força, dos clementes destruidores de que po- 
deria dispor na hora das lutas populares. 

Emquanto a guerra da Cisplatina assim fo- 
mentava e desenvolvia o espirito de opposição li- 

beral, morria o Sr. D. João VI, e por sua morte 

era deferida a coroa portugeza a esse príncipe que 

dissera; « De Portugal nada, não queremos nada. » 

Nas predisposições em que se achavam os espíritos 
brasileiros, era essa uma triste fatalidade que 

impunha os mais delicados devores á prudência 

do governo para evitar sérias complicações. D. 

Pedro I o comprchendcu : nem todos porém dos 

que o rodeavam o comprehenderam. 
D. Pedro o comprehendeu: essa coroa que 

* 
lhe fôra trazida, teve pressa de abdical-a, não se 

servindo do poder que lhe ella entregava sobre o 

reino senão para dar-lhe a liberdade e o regimen 

representativo, e uma liberrima constituição, mo- 
delada pela constituição brasileira. 

A augusta princeza, rainha de Portugal, ao 
chegar á Europa, achou o seu throno occupado por 

D. Miguel; os liberaes, seus subditos, perseguidos, 

emigrados, foragidos para a Inglaterra: ahi a 
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miséria os recebia; a indiscrição acudio a essa 

miséria com recursos pecuniários pertencentes ao 

Bras l; com esses recursos e com a ingereneia dos 

nosses agentes diplomáticos, manejos se fizeram, 
expedições se prepararam a bem da causa liberal 

portugueza. 

A repercussão desse procedimento no espirito 

dos Brasileiros foi imracnsa, e ainda mais se ag- 

gravou com a vinda de muitos emigrados, com o 

agasalho que deviam achar e de facto acharam. 
A identidade da causa política, pois eram 

elles liberaes, não bastava para adquirir-lhes as 

sympathias dos liberaes brasileiros ; que o embar- 
gava o ciúme do nacionalismo; e logo foi voz 

constante, foi opinião feita que, por mais liberal 
que fosse o Portuguez em sua terra, no Brasil era 

profundamente corcnnda. 
O governo de D. Pedro não podia abandonar 

ao desamparo esses que por fidelidade a elle e a sua 

filha, por devoção á causa da constituição por elle 

outorgada á regeneração lusitanasoffriam as angus- 

tias e as misérias da expatriação ; mas quando o 

sentimento nacional estava tão vigilante e tão 
hostil, calcule-se que fermentações dahi deviam re- 

sultar, quanta discrição da parte dos emigrados, 

quanta prudência nos depositários do poder eram 
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indispensáveis para neutralisa-las: nem essa pru- 

dência, nem essa discrição houve. 
Emquantosob a influencia dessas occurrencias 

g-anhava forças no pais: a opposição liberal, c des- 

cria do governo, no parlamento sentia-se o impulso 

desse desenvolvimento da opinião ; tornavam-se 

calorosas as discussões, c se cs representantes do 

paiz não tinham ainda conseguido pelo estudo su- 
bstituir a falta da educação practica dos negocios, 

se eram mais declamadores que pensadores, toda- 
via não adoptavam em projectos de lei pensamentos 

que favorecessem com excesso esta ou aquella ten- 
dência, que sacrificassem este ou aquelle elemento. 

O mal da época não provinha de falta de patri- 

otismo, ou de inspirações interesseiras ; pelo con- 

trario : todos queriam o bem, todos almejavam a 

ventura da patria, o mal provinha das duas fontes 

que indicámos, a falta de conhecimentos practicos, 
e a inexperiência política. Uma singularidade : a 

opposição não buscava a conquista das pastas; es- 

tava convencida que seu fim era abnegar-se, 
renunciar á direcção do governo, lutar permanen- 

temente, náo tendo pot fim do combate, por vic- 

toria, senão a ruina do poder. Quando alguma vez 

a coroa chamava ao gabinete algum dos mais pre- 
minentes representantes da opposição, via-se este 
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desde log-n incurso na desconfiança do seu partido, 
e como em frente das exig-encias practicas do go- 

verno não podia manter-se qual opposicionista 

inexperto se ostentara, a desconfiança dos seu- 

achava-se como justificada; nada se fazia. Chegou 

isso a ponto de não consentirem os amigos de um 

dos mais illustres parlamentares daquelle tempo 

que conservasse elle a liberdade de sua deliberação, 

quando constou que D. Pedro I queria entregar- 

lhe as rédeas da governança. 

Esse estado de cousas não podia levar senão 
a uma revolução : era a sua meta necessária, ine- 

vitável : a revolução appareceu. 

Em causas immediatas delia poderiamos in- 
dicar a repercussão dos dias de Julho de 1830 em 

França, aactividade das associações conspiradoras, 
o desenfreamento da imprensa democrática, o prin- 

cipio de insubordinação do exercito de volta da 

campanha do Rio da Prata, contaminando os mais 
corpos de linha, aliás já predispostos pela questão 
da nacionalidade ; não escrevemos porém a his- 

toria, esboçamos apenas alguns traços da phisio- 

nomia política da época : digam pois outros qua 
a influencia dessas causas, esquadrinhem outras, 

desenvolvam-as ; para nós basta o que levamos 
dito. 
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A revolução appareceu, e triumphou na noite 

de 6 para 7 de Abril de 1831, na capital do im- 
pério, e cumpre dizê-lo e proclama-lo, invocando 

as reminiscencias dos coevos, que tudo no paiz 

para ella estava tão disposto que o seu triumpho 

era infallivel. Se na corte houvesse o príncipe 

achado regimentos fieis, e com elles comprimido a 

revolta, a explosão appareceria infallivelmente em 

outro e era outros pontos. Bem inspirado foi pois 

o príncipe retirando-se, tão bem inspirado como 
havia sido em 9 de Janeiro de 1822 ficando ; as- 
sumir a dictadura, c tentar por meio delia uma luta 

de compressão era impossível ; com que elementos ! 

o faria? Aniquilar-se-ia, e cornsigo levaria ao 
precipício a sua dynastia, e a monarchiabrasileira. 

SEGUNDO PERÍODO - 1831 A 1836 

Acção; Triumpho 

No dia em que algum Tácito tiver de escrever 

a historia da nossa terra, e esquecidas todas as 

paixões, apreciar os factos com a madureza c o 

critério da imparcialidade, que época lhe arran- 
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cará mais admiração e lhe revelará mais sublimes 

as virtudes cívicas do Brasileiro, os arcanos da 

força de vitalidade da nossa nação, do que a que 
succedeu ao 7 de Abril de 1831 ? Não ; povo 

nem-um moderno tem na sua historia dias de mais 

honra! Por toda a parte surgiam perigos, e taes que 

raros erão os espíritos tão confiados no futuro, tão 

previdentes das peripécias sociaes, que se afou- 
tassem a esperar que todos seriam vencidos, que 

delles surgiria mais forte, mais brilhante, mais il- 
lustrada, mais preparada para os seus grandes 

destinos, a nação inexperiente e dividida que no 

abysmo delles se achava lançada ! 
Se o Brasileiro deve em sua gratidão bradar : 

« gloria eterna aos homens de 1822, » não menos 

deve a sua gratidão exclamar : « gloria eterna aos 

homens de 1831 I » 
Das virtudes cívicas que elles mostráram, das 

súbitas illuminaçõcs do patriotismo que os escla- 

receram, do desinteresse que os dirigio, nunca des- 

mereçamos nós, e da patria brasileira com justo 
titulo ufanar-se-hão os nossos filhos ! 

Na manhãa de 7 de Abril de 1831 a nação 

brasileira achou-se em perfeita anarchia : o Im- 

perador, a bordo de uma náo inglcza, havia aban- 

3 
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donado a sua joven familia á mag-nanimidade da 

nação ; o ministério não podia g-overnar, pois 
contra elle fôra dirigida a revolução ; as camaras 

representativas ausentes, pois o movimento se fi- 
zera no intervallo das sessões ; ao pé do throno, 

em torno do poder, ninguém, nem um principe, 

nem ura cidadão que tivesse alguma popularidade, 
que sobre si pudesse assumir a responsabilidade 

da governança. 

O exercito que tomara parte activa no pro- 
nunciamento, entregue ás mil direcções da insubor- 

dinação, nem se quer tinha a unidade necessária 

para poder dar uma autoridade á revolução ven- 
cedora. Os corpos policiaes, ainda mais eivados do 
principio de insurreição do que os corpos de linha, 

nem ao menos offereciam o ponto de apoio material 

necessário á mantença da ordem publica. 

Nem uma milicia cidadãa, nem uma guarda 

nacional, nem uma autoridade municipal, nada 

que comprehendendo a gravidade da posição polí- 
tica desse um centro qualquer á administração. 

Até mesmo entre os chefes populares que mais 

ardentes tinham provocado o movimento não havia 

uma ambição grande e nobre, uma só coragem que 

se fizesse usurpadora. 

.A inspiração de D. Pedro I, que o levara a 
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ab:licar o throno, como que havia tomado de sor- 
presa os insurgentes que a não tinham previsto, 

que não estavam preparados para essa eventua- 

lidade, e que, pasmos da fácil victoria que lhes 
entregava o poder, não sabiam que destino dar-lhe. 

O povo estava no campo, dous sentimentos • 

dominavam, os dous sentimentos que haviam ali- 

mentado a luta contra o governo imperial ; eram 
ellcs : 1", a susccptibilidade nacional, eivada de 

aversão contra os nascidos em Portugal; e 2r', a 

ardente aspiração para a republica, apresentada 

francamente nos últimos dias do reinado, sob o véo 

transparente da federação, e que, na política actlva 
e de combate, se havia substituído ao pensamento 

liberal. 

Dado esse cabos de elementos, que político 
não dirá: « daqui só pôde sahir a subversão, daqui 
só uma conflagração geral que não se extinga nem 

nas ondas de sangue derramado pelos odios ?» Pois 

enganar-se-hiam as sinistras previsões do político: 
a ordem se fez no cabos; nem o punhal da vin- 

gança^ particular, nem o cutelo da vindicta publica 
se tingiram de sangue! O nobre instineto do coração 

brasileiro bradou: « Perdão para os illudidos ! 
A causa de todos os nossos males já não está entre 

nós!» çalumnia generosa que ás paixões vçnçe-. 
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doras offerecia, como victima expiatória, o prin- 

cipe que abandonara o throno. E as paixões 

acceitarão essa victima; a calumnia teve os fóros 

de verdade, e servio de escudo para todos os ven- 

cidos. 

Aos famintos de nacionalidade dizia-se : «Para 

que vinganças? não nos occupemos do passado, 

senão para evitar a sua reproducção; no throno 

está um principe nascido no Brasil, que ha de, 

como nós, amar a sua patria e a sua gente.» 

Aos famintos de republica dizia-se: « Para 
que precipitações ? o throno é um berço ; temos 

pois todo o tempo de preparar o paiz para esse 

governo republicano, tanto mais nobre, tanto mais 
excellente, quanto se assenta em illustração e em 

virtudes, que o povo brasileiro irá adquirindo nos 

longos dias da minoridade.» 
Honra e gloria aos que acharam nos seus cora- 

ções esses sentimentos, ou nas suas intelligencias 

-ssas inspirações ! a anarchia foi comprimida ! 
Entretanto, os membros da representação na- 

cional que se achavam na capital do império, e dos 

quaes muitos gozavam de merecida popularidade, 

comprehendêram que deviam, lançar ao encontro 

das paixões vencedoras o prestigio de seus nomes, 
c orgauisar, embora por usurpação, imposta pela 



ACÇÃO ; REJACÇÃO ; TRANSACÇÃO 37 

necessidade, um governo ; fizeram-o : a eminencir; 
do perigo foi assim desviada. 

Estava senhora do governo a democracia; a 

camara dos deputados formava como o seu grande 

conselho director; regencia, ministério, tudo era 
cila; o senado, conhecendo a sua impotência 

sobre a opinião popular, única força naquelles 

dias, resignava-se á posição secundaria que as 

circumstancias lhe haviam dado ; vivia obscuro, 
para salvar a sua vida ameaçada. 

Fóra do parlamento, a opinião inflammava-se 
em todos os devaneios de uma imprensa em que o 

talento do político, e até a habilidade do escriptor, 
erão substituídos pela fúria da paixão, pela vio- 

lência do estilo, e pelas ameaças da subversão; a 
federação, a deportação e a proscripção dos nas- 
cidos em Portugal erão constantemente reclama- 

das e no meio dos fúnebres delírios até se apre- 

sentou um monstro incomprchensivel com o titulo 
do grande Fateozim nacional, que devia operar o 

"iilagre de enriquecer a todos os pobres pela 
divisão das propriedades. 

A par disso o motim se apresentava, e para 

dar-lhe maior gravidade associava-se-lhe a in- 

surreição militar. 

Contra o motim ç a insurreição empregou a, 



38 a.cção ; rea.cção ; transacção 

democracia dous remedios hcroicos, o licencia- 

mento do exercito, e a criação da guarda civica. 
Forão dous grandes factos e das mais notáveis 

conseqüências ; a ordem publica na capital achou- 
se defendida, e pôde superar todos os acommetti- 

mentos. Não nos occuparemos aqui com o exame 
10 todas as medidas com que a democracia armou 

o seu poder para defender a sociedade; a lei 

contra os ajuntamentos; a jurisdicção especial 

dos juizes de paz nos casos de assuadas e de 

injurias ; a suppressão das cartas de seguro, etc,; 
não, o que queremos é fazer sobresahir no meio 

dessa repressão o caracter essencial do governo 

democrático. 

O governo democrático comprehende, como 

todos os governos, que é sua rigorosa obrigação 
defender a ordem publica, dar paz e segurança aos 

cidadãos ; tendo porém de combater os excessos 
provenientes da applicação dos mesmos principios 

sobre que assenta, recorre mais á violência da 
acção, aos meios excepcionaes, do que á prudência 

política, que nega ou cerceia o principio, para 

não ter de reprimir a conseqüência. Desse teor 
de proceder nos dava exemplo na França daquclles 

dias Casimiro Perier, com as matanças da igreja 

de S. Méry ; uo Brasil igual exemplo tivemos no 
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principio da minoridade ; a artilharia respondia 
ao motim, como o licenciamento á insurreição. 

As mesmíis causas que actuavam na capital, 
influiam nas províncias : as revoltas se succediam, 

como para dar testemunho, quer da fraqueza da 

autoridade, quer da impaciência das aspirações 

democráticas, quer dos elementos de conflagração 

accumulados durante o primeiro reinado. Por toda 
a parte era ella comprimida, sim, mas não neutra- 

lisados, não destruídos os seus elementos. 
Então a par da camara que assumira a dicta- 

dura, e da qual era como uma commissão o go- 

verno, a par da imprensa qne promovia a inquieta- 
ção popular, apresentava-se um novo e poderoso 

elemento de força, as associações políticas; tres 
foram as capitães: a sociedade federal, que 

promovia o desenvolvimento revolucionário do 
elemento democrático nas instituições prescindindo 
das formas constitucionaes, e não duvidando com- 

prometter a ordem ; a sociedade defensora, que se 
esforçava pela mantença da ordem e da união do 

império, mas resolvida a dar-lhes por base uma re- 
forma profunda na constituição no sentido democrá- 
tico ; e emílm a sociedade militar, a quem federaes 

e defensores accusavam de promover a restaura- 
ção do Sr. JD. Pedro I, e que, sem embargo do seu 
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titulo, não era senão um núcleo em que se agru 

pavam, quer os antigos servidores da monarchia, 

quer os que por instincto monarchico tinham 

aversão a uma actualidade que fazia eternamente 

pairar sobre o paiz a ameaça de uma organisação 

democrática. 

Dessas associações a mais hábil era incontes- 

tavelmente a Defensora ; abria ella seu grêmio a 

toda essa mocidade que no seu enthusiasmo juvenil 
estudava a gloria dos Girondinos da revolução 

franceza, e anhclava pela republica, poetisada pelos 

seus sonhos, a republica de Athenas sem ostra- 
cismo, de Sparta sem o seu furor bellioso, de Roma 

sem as agitações do foram e sem as tabuas de pros- 

cripção, de França sem as prisões e a guilhotina, 

a republica dos Estados-Unidos em fira, mas sem 

as desgraças das ex-colonias hcspanholas. Em re- 
lações directas com o governo e com a camara, 

era-lhes um poderoso instrumento, e ao mesmo 
tempo via achegarem-se-lhe todos quantos, depen- 
dentes do governo e das camaras, queriam una re- 

commendação, um attestado de civismo, para 

obterem algum favor. 

Emquanto essas associações procuravam enca- 

minhar o espirito publico em diversas direcções a 

cantara t^actava de organisar o paiz em proveito 
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da democracia. Agmardacivica, improviso dos^dias 
da luta permanente, transformou-se em guarda 

nacional ; foi a cidade toda armada, fardada, sob 
a direcçãc de chefes por ella própria escolhidos e 

que em curto prazo, a não serem reeleitos, voltarião 

para as fileiras, indo hombrear com aquelles a 

quem haviam commandado. 

O codigo do processo constituio a policia ele- 
ctiva e democrática dos juizes de paz, que, desna- 

turados da sua essência, da sua paternal jurisdicção, 

passarão a ser os formadores das culpas, os julga- 
dores das contravenções e dos crimes sujeitos a 
fraca penalidade, os encarregados de todas as di- 

ligencias policiaes na descoberta dos crimes, na 
apprehensão dos criminosos, nas diligencias exi- 
gidas pela mantença da ordem publica e da segu- 
rança individual. 

Como tribunal criminal appareceu o jury ; 
em todos os termos do império, o jury em que com 

rarissimas execpções todos os cidadãos erão admit- 
tidos, chegando-se até a determinar que a lei não 
exigia, e portanto não era necessário que o cidadão 

soubesse ler e escrever para ser incluído na lista 

de juizes de facto. Pela suppressão de todos os 
fóros privilegiados (menos os fóros políticos ex- 

pressamente marcados na constituição) o julga- 
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mento de todos os crimes, como o de todos os 
criminosos, estava debaixo dessa jurisdicção : o 

funccionario publico de qualquer categoria, não só 

nos crimes que como particular houvesse commet- 

tido, mas igualmente naquelles que só como func- 

cionario podia commetter, e que se achavam in- 

cluidos no codigo penal, foi lhe sujeito. 

Até a magistratura civil lhe ficou entregue ; 

pois os juizes de orphãos, os juizes municipaes, 
bem como os promotores, accusadores crirninaes 

perante o jury, forão nomeados pelo governo de 
entre candidatos apresentados á sua escolha pelas 
camaras municipaes, e essas erão emanações di- 

rectas e immediatas da eleição popular. 
Essa obra tão adiantada da democraciacomple- 

tava o que já na lei da regência se havia decretado. 

Por essa lei o poder executivo estava desarmado na 

presença da camara ; não podia dissolvêl-a, nem 

negar a saneção aos seus projectos ; estava privado 

do cofre das graças, ou porque, nesses dias de re- 
publicanismo, condecorações e títulos estavam con- 

demnados pelos fementidos desdens da opinião, ou 

porque se receiasse que coín esse instrumento ca- 

ptasse o governo illicitas adhesões; para maior 
fraqueza estava destituído de unidade, pois a re- 

gência compunha-se de tres membros, estava-lhe 
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emfim tolhida a grande expansão da clemência po- 

lítica, pois, se podia commutar e perdoar as penas 

impostas por sentença, não podia decretar amnis- 
tias. Posteriormente a essa regencia, eleita pelas ca- 

maras, substituio a reforma constitucional um 
regente único, filho de uma eleição geral no impé- 
rio; o mal da falta de unidade, que desappareceu, 

ficou compensado pelo mal, que se aggravou, da 

origem electiva, e da condição democrática da 
tcmpora.aeida.de. 

A essa obra da legislação, para termos idéa 
da preponderância da democrática nas nossas ins- 

tituições, accrescente-se o que já lhe havia dado a 

constituição. O senado, corpo vitalício, e em cuja ' 
composição intervein a coroa, nasce da eleição ; e 
as condições de elegibilidade não são taes que ex- 

cluam grande numero de cidadãos ; as duas únicas 

condições positivas que restringem a liberdade da 
escolha, a idade de quarenta annos, e a renda 
de 800$ por industria ou emprego, não são de certo 

bases virtualmente aristocráticas; a poucos ex- 

cluem : substitua-se agora á coroa um chefe elec- 
tivo, como na minoridade, ver-se-ha que o senado 

estava arredado da democracia unicamente pela 

vitaliciedade de seus membros. 
A par do senado, ou antes acima do sqnado, 
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como de tudo no paiz, pela populaiidade de seus 
membros, pelas suas relações cora o povo, pela sua 

influencia sobre os chefes das agitações, estava a 

camara electiva. A sua natureza de electiva e de 

temporária, sufficiente para caracterisal-a, ainda 

melhor caracterisada fica, quando se attende ao 

modo da sua eleição. (1). Sem embargo dos dous 

degráos da eleição indirecta, que tanto a viciam e 
transformam, era ella toda popular. O único requi- 

sito constitucional para intervir nessas grandes 

lutas, e entrar nesses solemnes comicios da sobe- 

rania, era a recente residência na parochia e a 
renda de 100$; tanto vale dizer : « o suffragio era 
universal. » E para esse suffragio universal como 

eram admittidosos votantes? Uma autoridade po- 

pular e electiva, o juiz de paz, proclamava os 

nomes dos cidadãos que queria que com elle com- 
puzessem a mesa; os votantes, apertando-se em 

igrejas em que não cabiam, soltavam vozerias de 
approvação e de reprovação; seguiam-se scenas 

de tumulto em que o triumpho definitivo ficava aos 

que tinham melhores pulmões, mais fortes punhos, 

mais audacia e mais presistencia. A eleição estava 

(1) Vide — Systema eleitoral no Brasil por Francisco Belisario 
Soares de Sou'a. 

Nota do Alfarrabista Brasileiro, 
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feita; pois essa mesa recebia as listas que bem 

queria, aos massos, e apurava-as como bem que- 
ria, e a ningmem dava contas de si. 

Os eleitores da parochia, assim forjados, con- 

fundiam-se em collegios eleitoraes, e os votos de 

todos os collegios da província marcavam os 

deputados. 
Fácil é ver quaes e quantos os defeitos dessa 

eleição ; cora ella o poder que quizesse abusar era 

invencível  mas então o poder tinha escrúpulos, 

ubstinha-se do abuso, e a eleição dava os seus fru- 
ctos. A combinação dos votos dos diversos colle- 

gios annulavaa personalidade do deputado, desap- 

pareciam as suas relações immediatas com os eleito- 

resqueIhchaviamconferidoomandado; membrode 
uma chapa, parte de um corpo collectivo no qual se 

absorvia o individualismo da sua opinião, apenas / 
servia para fortificar a opinião collectiva da depu- / 
tação, ou a que lhe era imposta pelo membro delia 
mais influente e preponderante, o organisador da 

chapa. 

Assim ia tudo, quando se tractou da grande 

questão, a da reforma da constituição, a da fede- 
raçao. 

Essa reforma era um compromisso acceito 
pelos que tinham querido applacar as ondas tem- 
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pestuosas de 1831 ; muitos delles já es'.avam arre- 

pendidos, mas não tinham a coragem de ostentar o 

seu arrependimento : a constituição foi reformada 
no sentido das idéas descentralisadoras e democrá- 

ticas. Creáram-se asserabléas legislativas provin- 

ciaes com direito de estatuir despezas, de decretar 

impostos, de entender com as circumocripções 

administrativas e judiciaes das provincias, de 
regular tudo quanto era de sua administração, de 

ter um exercito seu, como um thesouro seu, como 

uma legislação sua. 
A essa assembléa, de origem electiva idêntica 

á da camara dos deputados, e cujo prazo de du- 

ração foi reduzido a dous annos, subordinou-se a 

magistratura, subordinou-se o delegado do poder 

executivo; pois ás leis provinciaes não lhe foi 

concedido o veio.; umas tem elle obrigação de pu- 
blicar e de executar, ainda quando as desapprove ; 

sobre outras pôde apresentar suas duvidas, e se a j 

assembléa entende dever desprezal-as, a lei é lei, 
e o presidente a deve executar. 

Havia idéa de ainda majs subordinar ao poder 

provincial o presidente da província ; havia quem 

o quizesse também elcctivo, embora em lista sex- 

tupla sujeita á escolha do governo central. Não i 

houve porém coragem bastante para dar esse 
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passo ; contentáram-se com invadir o executivo na 

nomeação dos vice-presidentes que foi entregue ás 

asserabléas provinciaes. 
Assim achou-se consummada a obra da demo- 

cracia ; ella por toda a parte, mais ou menos direc- 

tamente intervindo em tudo, tudo subordinando; 

o poder legislativo era todo seu ; o judicial o não 
era menos ; pois tinha o jury, e os juizes de paz, 

e os promotores, e os juizes de orphãos e os muni- 

cipaes. Não lhe escapava o poder executivo ; pois 
tinha o regente, filho immediato da mesma eleição 
que os deputados, com a differença única de com- 

putarem-se-lhe todos os votos de todos os collegios 
de todas as provincias; pois tinha esse regente 

limitadissiraas attribuições ; pois os seus delegados 
immediatos, os presidentes de província, estavam 

subordinados ás assembléas provinciaes, que emíim 
eram as que elegiam os seus substitutos. 

Não havia exercito, e a força armada que 
existia era a cidade inteira, obedecendo tempora- 

namente a chefes da sua escolha. 
Por toda a parte nessa organisação política, 

em todos os actos legislativos de então, em todas 
as opiniões dominadoras, apparecia, como um 
eterno pesadello, a desconfiança do poder; o poder, 

considerado como inimigo nato da liberdade, em 
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luta com os cidadãos a quem só desejava opprimir; 

o dever dos leg-isladores era pois cerceiar-lhe o 
mais possível as forças, as attribuições ; era o ini-1 

mig-o vencido, era o leão apanhado em pequeno, ; 

indefeso, e a quem arrancam os dentes, limão as | 
garras, cobrem de correntes, para apresenta-lo nas S 

feiras, em ridículo espectaculo aos curiosos. 

Ao poder assim aniquilado não duvidavão 
todavia, nos dias em que lhe cumpria defender a; 

sociedade contra o motim era permanência, dar: 

indulto para todas as arbitrariedades, conceder-lhe 
as medidas excepcionaes de que se quixesse valer. 

Emquanto se consummava essa grande orga-i 
nisação democrática, o que era feito da opinião 
conservadora, o que do elemento monarchico, e 

dos seus sustentadores? Os sustentadores do ele- 
mento monarchico, do principio conservador, não; 

comprehendiara a sua missão ; lutavam sim, mas! 
queriam lutar com os mesmos meios, o motim e a 

revolta; pelaimprensaatacavamdesordenadamente 

o poder, e não viam que o que lhes cumpria era 

amparar o poder para liberta-lo da tutella e do 

padroado da camara ; viam no throno um infante, e 

erabalavara-se cora a chimerica esperança de fazer 

voltar ao Brasil o príncipe que abdicara, e que 

ivesse, ou imperador restaurado ou tutor do seu 
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augusto filho, salvar das invasões da democrática 
o throno brasileiro. Essa luta impacientou por 

fim o governo ; promoveu elle um movimento po- 

pular contra a associação que a alimentava, a so- 
ciedade militar, contra a tj^pographia e os jornaer. 

que a serviam, deu um golpe de Estado contra v. 

tutor, o veneravel José Bonifácio, a quem accusava 

de fomenta-la ; e com algumas scenas de violência 
e de tumulto levou a intimidação a todos quantos 

acolhiam essas idéas, desregradas embora, impo- 

pulares de certo, mas não menos respeitáveis n.^ 
sua inspiração. 

TERCEIRO PERÍODO--1836 A 1840 

Luta da reacção 

Na dissolução do poder, na extineção dos 
seus meios legítimos de acção, na disseminação do 

princípios subversivos, na inflammação das pai- 
xões tumultuadas, era impossível que a obra da 
0rganisação democrática se operasse sem que dis- 
túrbios se multiplicassem, e o sangue brasileiro 

4 
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desse lamentável testemunho de que a sociedade 

não pôde caminhar sem autoridade que proteja a 
ordem. Era impossivel que a fraqueza do governo, 
compensada pelos seus excessos, não adiantasse 

consideravelmente a educação política do Brasi- 

leiro, e não infundisse em a'guns corações patrió- 

ticos, a par dos desgostos da actualidade, uma 
como saudade do passado, um como pezar de o 

haver compromettido. 
A revolta tomou aspecto mais sinistro no 

Pará ; a noticia das matanças que a tinham acom- 

panhado, noticia provavelmente exagerada pela 
distancia, cohrio de um véo de tristeza todos s 
corações. Cumpria acudir a nossos irmãos da ex- 

trema septentrional do império, salvar a unidade 

brasileira, e comprimir a barbara selvajaria que 

ameaçava a civilisação; cumpria; mas não tí- 

nhamos exercito, nem marinhai 
Ao mesmo tempo, na extrema meridional, o 

Kio Grande, essa província cuja população, essen- 
cialmente guerreira, tem crescido, tem-se educado 

nas constantes guerras e corrcrias da nossa luta 

contra os Estados do Prata, agita-se, e logo se 

revolta. Cumpria acudir-lhe. 

Foram essas duas fatalidades o termo da as- 

cendência das idéas democráticas na opinião. O 
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poder cessou de ser considerado o inimigo nato da 

sociedade, foi sendo acceito e invocado como o seu 
natural defensor; então não cumpria mais desar- 
mal-o, cumpria pelo contrario fortifical-o ; mas 
como, mas em que? 

Alguns espiritos arrojados conceberam a idéa 
de arrancal-o á democracia substituindo ao regente 

eleito a regencia de uma princeza ; a idéa porém 
não vingou ; apenas servio para mostrar o principio 

% 
da reacçâo monarchica que despontava. 

Quotidianamente o ministério, o regente, :.o 

dirigirem-se ás camaras, reclamavam, exigiam 
dellas a força necessária para defender a sociedade, 
conter e dissipar os germcns da anarchia, que já 
por toda a parte fructificavam. A camara exigia 

que lhe apresentasse o governo os projectos de lei 
que suppunha necessários para dar-lhe essa força; 
0 governo não lhe podia responder, porquanto ellc 

proprio ignorava de onde lhe provinha a sua fra- 
queza, o que pois devia remover, de onde lhe re- 

sultaria a força, para onde pois devia dirigir-se. 

Uma fatalidade: como a morte do Sr. D. João 
VI e as complicações da coroa portugueza tinham 

vindo dar força e armas á aggressão democrática, 
assim a morte do Sr. D. Pedro I veio servir á 

reacção monarchica que se preparava. 
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Cumpre lembrar que o partido conservador, 
. eprcsentado na sociedade militar e na imprensa, 
uccumbira inefficaz, porque se havia desvairada- 

nente posto em hostilidade com os grandes prin- 

ipios nacionaes ; a volta do Sr. D. Pedro I, como 

mperador ou como tutor e regente, parecia-lhe ser 

. único meio de salvar as instituições brasileiras ; 

>ra, essa volta era profundamente repugnante a 

,odos os iustinetos, a toda a razão do patriotismo; 

mr isso tão fraca havia succumbido essa sociedade, 

cão ephemeras desapparecido essas idéas na hora 
em que o governo contra ellas soltara a turbulência 
popular. 

A morte do Sr. D. Pedro I dissipou os receios 

de restauração, que, geralmente considerada como 

o maior dos perigos a que podia estar exposta a 

nação, exercia a mais fatal pressão sobre os es- 

píritos. O partido dominante, que até então não 

podia dividir-se, quaesquer que fossem osgcrmcns 
de divisão que em seu seio existissem, sentio-se 

desafogado; cada um dos seus membros pôde com- 

sigo proprio consultar o seu dever, c attender á 

inspiração da própria consciência ; e a nação, di- 
vorciada dos conservadores em odio á restauração, 

pode adoptar os seus princípios políticos, confun- 

dir-se, identificar-se com elles. 
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Esse trabalho dos espíritos foi presentido por 
um dos mais notáveis estadistas de então. 

Aproveitando-o, hasteou elle na camara a 

bandeira do regresso, e em um jornal da sua de- 

voção fez apparecer «o senso commum visitando 
os legisladores.» 

Nessas circumstancias, emancipando-se o go- 
verno da tutella da camara, e querendo expol-a á 

publica animadversão, porque lhe ella não atten- 
dia, e lhe não dava a força reclamada pelas ur- 

gências do publico serviço, achou-se travada entre 
o poder executivo e o parlamento, ambos sabidos 
da mesma origem, essa luta memorável que tanto 

apressou o triumpho da reacção monarchica. 

Então já tínhamos ganho alguma experiência 
política, já ia sendo comprehendido esse regimeu 
de ponderação e de equilíbrio, em que a nação, 

sempre consultada, governa ella própria os seu: 

destinos sem todavia reduzir á humilhação c á im- 

potência aquelles que se acham revestidos dos po- 
deres soberanos. 

A unidade do governo pela solidariedade mi- 

uísterial; a responsabilidade ministerial por todo 
08 netos do poder ; o respeito á maioria do parhi 
uicnto, cuja confiança é condição dc existência do- 

'luiuistcrios; o dever Inherente ao governo 
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estudar as publicas necessidades, de sobre ellas 

formular projectos que offereça ao estudo e aos 

votos dos legisladores, essa maxima tão nova — 

que a opposição procura e deve procurar o go- 
verno, deve desejar as pastas, porque somente 

assim lhe é possivel realisar os seus pensamentos e 

servir eficazmente o paiz conforme suas idéas, — 

esses axiomas do regimen representativo eram 

então novidades. Grande esforço de talento, mul- 

tiplicadas porfias, foram indispensáveis para íir- 

mal-os. Emquanto esses debates se promoviam, 

iam a voz da imprensa e a reflexão fazendo com- 
prehcndcr que essa fraqueza de que se queixava o 
governo, tinha origem, não só nas idéas falsas 

geralmente acceitas e propaladas, como no com- 

plexo das leis e das instituições da democracia, e 
igualmente fazendo sentir que essa força, por elle 

com razão reclamada, somente seria encontrada cm 
uma melhor organisação do poder, na restauração 

do elemento de unidade, do elemento monarchico. 
Para que rapidas se propagassem essas ver- 

dades, para que como theoria triumphassem, 
tiveram o deplorável auxilio dos factos os mais ca- 

lamitosos, que cada dia se reproduziam. Os espí- 

ritos patrióticos achavam-se por ellcs lançados no 

abysmo das incertezas c das sinistras previsões. 



acção ; rkâcção ; transacçao 55 

Estamos mal, dizia o governo ; estamos mal, 
repetia a opposição, c sentia a nação inteira ; o 

codigo do processo é lamentável pela ruina da 
administração da justiça, dizia-o, e demonstrava-o 

no relatório que apresentava ás camaras um dos 

ministros mais adiantados da escola liberal ; no 
acto addicional ha o germen da anarchia e da ruina 
da unidade brazileira. 

Com effeito, não tardaram os abusos a vir 

justificar essas apprehensõcs ; se alguma assem- 
bléa provincial, bem dirigida por estadistas que 

comprehendiam quanto a bem da administração dos 

recursos provinciaes podia fazer essa instituição, 
preparava os elementos de prosperidade, e o ca- 

minho dos melhoramentos, outras começavam a 

desvairar-se, e já iam mostrando duas tendências 
fataes; uma para crear antagonismos de inte- 
resses territoriaes c fiscaes entre as províncias; 
outra para alterar a legislação, transformal-a e 

acabando com a unidade delia, acabar com a uni- 
dade nacional. 

Todas essas licções, todos esses debates entre 
o parlamento e o governo, todo esse desenvolvi- 

mento da opinião, trouxeram emfun a renuncia do 

regente ao posto a que o haviam chamado os votos 
doa cidadãos, detenainadua especialmante pelu 
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recordação da energ-ia com que, ministro da jus- 

tiça, em dias lamentáveis puzera termo aos motins. 

Com a retirada do regente, com a formação de um 

novo ministério, sahido do grêmio da opposição 
parlamentar, começaram a fazer-se nos hábitos pú- 

blicos, na linguagem official, e nas leis, as mais 

importantes modificações. 
Appellamos para a recordação dos que 

então viviam c se achavam na capital do império : 

elles que digam que sensação immensa produzio 
na cidade, do exultação em uns, de indignação cm 
outros , de sorpresa em todos, quando se soube 
que na festividade da Cruz, á porta da igreja, di- 
ante de numerosíssimo concurso, havia-se o regente 

inclinado, e beijado a mão do Imperador 1 Cinco 

mezes depois abria-se a assembléa geral, e a sen- 
sação fôra tão profunda, que esse acto ministrou 

o mais amplo thema ás divagações do voto de 
graças. 

A par do beija-mão, houve outra novidade. 

Os discursos com que era aberto o parlamento não 
occupavara a assembléa geral com o Imperador e 

com a sua família; a falia desse anno começou 
dando aos representantes da nação noticia da 

saúde de S. M. I. 

A opposição democrática comprehendeu o 
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alcance de dous actos que hoje parecerão talvez 

insignificantes, mas que então revelavam uma 
nova éra, marcavam que uma nova dirccção ia ser 

dada aos espíritos, aos trabalhos da legislatura, 

aos actos do governo. 

A primeira necessidade que se fez sentir foi a 

de acudir á unidade do império, ameaçada pela 

extensão abusiva dada ás attribuições das assem- 
hléas provinciaes. Foi então elaborada com ma- 

dureza, porfiadamente descutida a lei da interpre- 
tação. Foi essa lei o pomo de discórdia lançado 
em meio dos partidos, e traçou a linha divisória 

entre os reactores contra a organisação democra- 
tica, e os defensores delia. Hoje que depois de 

tantos annos e de tantas peripécias, volvemos a 
nossa attenção para essa lei, admiramo-nos que 
tosse ella, tão simples, e cm si mesma tão pouco 

efficaz, objecto de tantos debates, e de tantas cla- 

niorosas accusações; é que não era a lei em si 
niestna que a tudo isso dava occasião, era a lei 
como revcladora do futuro, como o primeiro tri- 

unipho de uma causa que todos suppunham estar 
morta. 

Entretanto, digamo-lo; as assembléas provin- 
ciaes para logo se desvirtuaram ; se pouco efficazes 
se tornaram para o bem, e igualmente inefticazes 
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para o mal, que a isso as reduziu não foi por certo 

a lei da interpretação. A outras causas, ao resfria- 

mento da opinião, ao enfraquecimento do principioi 
eleitoral, ao abandono em que foram ellas deixadas' 

a ambições subalternas, ao espirito de patronato, e 
de dissipação que nellas se enthronisou, cumpre 
pedir a explicação da ruina dessa instituição que 

tantas confianças de um lado, quantas desconfianças! 

do outro havia suscitado, e que se encarregou dej 

illudir a todas. 
O que de mais importante achamos na lei dei 

interpretação é o que tem por fim regularisar as 
relações de dependência em que os magistrados! 
foram postos pelo acto addicional. Pela letra desse' 

acto podem as asscmbléas decretar a suspensão e; 

até a demissão dos magistrados sobre queixa de 
responsabilidade, ouvindo-os e dando lugar áde-, 
feza. Dos termos em que era concebida essa pre- 
rogativa podia-se concluir que a demissão do 

magistrado poderia ser decretada em uma lei pro- 
vincial, sem relação aos rigores da justiça, sem 

formulas protectoras, mas por deliberação da au- 
toridade legislativa. A interpretação declarou que 

a assembléa procedia cm tacs casos como grande 
jury, com todas asformulas ordinárias do processou 

e não podendo suspender ou demittir o magistrado, 



acção ; rijacção ; transacçSo 59 

senüo no caso de julgal-o incurso em crime a que 
a iei houvesse imposto a pena de suspensão ou de 

demissão. Bem pouco era isso ; as idéas de reacção 
ainda longe estavam do ponto em que hoje as 

vemos, quando para o magistrado, até mesmo nos 

crimes que como particulares possam commetter, 

reclama-se um foro privilegiado. 

Entretanto progrediam essas idéas com incal- 
culável vehemencia: os inconvenientes c perigos 
das instituições democráticas eram cada dia mais 

geralmente sentidos ; discussões renhidas e vio- 

lentas travavam-se natribunae na imprensa. A paz 
publica, continuamente alterada nas províncias ; a 
revolta do Maranhão succedendo á da Bahia; a do 
Eio Grande, complicando-sc ás vezes com questões 

exteriores, e nunca chegando ao sou termo, osten- 
tavam com as mais lugubres cores os vicios anti- 

sociaes de uma actualidade ainda mais pavorosa 
pelo receio do futuro: o monstro medonho da 

anarchia que desvastava as nações americanas, já 
0 patriotismo o via lançando as garras sobre o 
Grasil. A industria não podia germinar, e o the- 

souro, já oneradissimo, via de dia em dia multi- 

plicarem-se os seus encargos. 
As desgraças da minoridade aproveitavam ao 

elemento monarchico, davam ao povo severissiraas 
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ições. Já se comprehendia que nem mesmo eram 
sufficientes o zelo, a dedicação dos estadistas para, 

com o triumpho das doutrinas salutares, pôr termo 

a tantas agitações. Ia-se pois generalisaudo uma 

como aspiração pelo dia em que, chegando o impe- 

rador á maioridade, ficasse constituido o poder nas 

grandes bases constitucionaes. 

Essas aspirações tão rapidas e tão fortes se 
desenvolveram que não foi possivel contêl-as; não 

podendo apressar a marcha do tempo, sentio-se que 

cumpria encurtal-o; surgio a questão da maiori- 

dade. (1) 

Entretanto um desses factos extraordinários 

em que alguns vera a intervenção da Providencia 
proíectorado Brasil, e em que não vemos nós senão 

súbitas illuminações do patriotismo, apresentou-se; 

a opposição, que tanto se distinguira na susten- 

tação das conquistas democráticas, constituio-se 
em odio ao governo regencial, a grande promotora 

da maioridade. 

Ella se fez, nem podia deixar de fazer-se ; no 

estado dos espíritos essa idéa era do pequeno 

numero das que, uma vez aventadas, não podem 

(i) Vide manifesto do senador Bernardo Ferreira de V.is- 
conceFos appenso, a Carta dos Sins, Rlçitores — publicação do 
Alfarrablsta Bmileiro. 
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mais retrahir-se. A constituição se lhe oppunha, 
em defeza da constituição tentou o governo alg-um 

esforço, frouxo porém e irresoluto, pois a maiori- 
dade estava em seus instinctos, era como o remate 
da sua obra. A maioridade se fez. Essa mutação 
de posições entre os promotores e os adversários 

Jella, entre os homens da tendência democrática 

e os da monarchica, trouce alyuma confusão nos 

primeiros dias que se lhe seguiram; uma eleição 
leve de correr no meio dessa confusão, fácil é ver 
0 que seria: a confusão porém durou pouco, e os 

promotores da reacção monarchica foram dahi a 
alguns mezes chamados ao poder e aos conselhos 
da corôa. 

Paremos um pouco; estamos em fins de 1840 : 
a maioridade é apressada; anticipado o seu termo; 
no campo de Santa Anna, juneto ao palacio do 

Senado, onde se acham em tumulto reunidos sena- 
dores e deputados, está o povo: quantos indivíduos 
entre elle estariam que, nove annos antes estavam 
no mesmo lugar, e a quem para comprimir as im- 

pnciencias republicanas que os arrastavam, dizia o 

patriotismo : « Temos treze annos ; em treze annos 
podemo-nos preparar !» 

Não forão treze annos, não ; bastaram nove ! 
Quem naquella data teria podido prevê-lo ? Quem 
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se algum propheta o houvesse annunciado, quem 

não teria escarnecido do propheta? quantos o nãoj 

teriam apedrejado ? E entretanto nove annos de li- 
cçãobastáram ! 

Ria-se algum Democrito da grande comedia 

humana ; dessas variações inconsistentes, dessa 

versatilidade ; não temos nós a desgraça dessai 

ironia, não desdenhamos da humanidade, antes; 

a vemos grande eadmiravel; vemol-anessas varia-j 

çõcs obedecendo á lei eterna da acção, da reacção. 
A acção democrática havia triumphado em 183i ; 

que importam seus instrumentos, as paixões, os in-í 
teresses que lhe deram o triumpho ? A reacção mo- 
narchicatriumphou em 1840 ; que importam seus! 
instrumentos, as paixões e os cálculos que Ihedcrami 

o triumpho? A grande lei do progresso achou-se] 
cumprida ; foi essa a segunda phase da luta ; era 

tão necessária como a primeira, tão necessária 

como a terceira. Felicitemo-nos ; que nessas jor- 

nadas escabrosas da nossa organisação política a 
patria conservou-se inteira, incólume ; nos ro- 

chedos em que teve de abalroar, não deixou dis- 

persos os pedaços do seu córpo gigantesco ; nellcs 

não verá o pensador político os destroços de uma 

nacionalidad eextineta. 
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QUARTO PERÍODO — 1840 A 1852 

Triumpho monarchico 

Antes de começar as nossas observações 
ncerca dessa épocha tão próxima dos nossos dias, 
e em que se acham envoltos caracteres e nomes de 

tantos cidadãos ainda hoje existentes, em que temos 
Jc occupar-nos com factos tão recentes na memória 
e no coração de todos, sentimos a necessidade de 
taxer um protesto. Que não queremos offender a 

ninguém, que não desejamos despertar suscepti- 

bilidades, que só procuramos a verdade, sem a qual 
não poderá deste nosso trabalho sahir utilidade 

alguma, é o que devem ter deixado evidente as 
paginas até agora pelo leitor percorridas ; pro- 
testamos pois que, qualquer que tenha sido a 
nossa posição nas lutas do passado, não conser- 

vamos o menor resentimento contra pessoa alguma ; 
comprehendemos as neceessidades políticas, a in- 

fluencia das relações, o arrastamento das lutas, a 

cegueira das paixões e o seu impulso ; protestamos 
pois ser justos, tanto para ex-adversasios, como 

para ex-alliados ; o que queremos é explicar pelo 
lado nobre, pelo lado digno do caracter brasileiro, 

todas as occorrencias ; esperamos conseguil-o : a 

íranqueaa e a lealdade dirigirão a nossa penna, 
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Cumpre antes de tudo apresentar uma obser- 

vação ; nos partidos, vastas agglomerações dt 
homens, congregados pela identidade de pensa- 
mento e de instinctos políticos, ha igualmente in- 

teresses individuaes e interesses collcctivos, ha 

paixões e illusões. Muitas vezes um partido está 
no poder, e todavia ha nos elementos sociaes uma 
tendência tão contraria ás suas idéas, que o seu tri- 

umpho se annulla, e apenas lhe deixa servir aoí 

interesses individuaes e collectivos, ás paixões £ 
ás illusões que o congregáram ; até mesmo tão forte 

é ás vezes essa tendência, que o partido, embora 
occupe as posições do dominio e da influencia, teií 

de obedecer-lhe e servil-a, ainda contra os seut 
princípios, e de firmar as convicções que lhe sãc 

mais repugnantes. 

No longo e importantíssimo período histórico 

que vamos perpassar, nem sempre estiveram no 

governo os homens da opinião conservadora, poí 

muitos annos o poder foi dado aos seus adversá- 

rios, aos liberaes : e entretanto a obra da reacção 

monarchica continuou, por elles próprios servida 
ou auxiliada. No período de 1844 a 1848 os mi- 

nistérios que se succederam compuzeram-se dos 

seus mais notáveis estadistas, dos seus mais dedi- 

cados alliados; todas as posições de predomínio C 
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de influencia foram por elles occupadas; as camaras 

davam-lhes quasi unanime apoio; e entretanto a 
doutrina actualmente acceita acerca do poder mo- 

derador, doutrina tão repugnante aos princípios 
do regimen parlamentar, foi por algum delles in- 

vocada, por todos sustentada e firmada no paiz ; a 

grande conquista do veto presidencial sobre os 
actos das legislaturas das províncias a interpreta- 

ção dos dous terços, foi por um desses ministérios 
estatuída. 

Explicaremos esses phenomenos, como nos 

dias da grande luta faziam-o os partidos? apresen- 

tal-os-hemos como aviltamentos dos caracteres 

políticos, como denuncias de falta de convicções e 
de pouca fé nas idéas que apregoavam? Longe de 

nós semelhante injustiça, que desairaria o caracter 

nacional, não ; chamados ao poder os homens 
dessas opiniões, achavam-se tolhidos pela tendên- 
cia que encontravam; ainda não era o tempo das 

suas idéas, ainda a sociedade não sentia v justei..., 
n necessidade dellas, e os obrigava a recuar. De- 

veriam ter largado o poder ? Mas o poder era-lhes 

uma dupla garantia; já porque os livrava, á elles 
e aos seus co-partidarios, da preponderan ui de 

homens que a cegueira das paixões políticas lhes 

5 
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representava como fataes : já porque pensavam 
assim impedir que a tendência, contra a qual lu- 

tavam, continuasse cm novas e maiores conquistas. 

Entretanto elles próprios a serviam : quando, 

na discussão do voto de graças, quiz o senado 

apresentar uma indicação de politica diversa da 

que pelo governo era annunciada, foi por este 

trazida a campo a vontade imperial, como devendo 

pelo acatamento que infundia cohibir essa indica- 

ção: quando um senador disse algumas verdades 

theoricas acerca da monarchia real e da pessoal, 
mil capítulos, se ergueram, deram-se mil interpre- 

tações ás suas palavras, de modo a mover enredos 
absurdos no regimen representativo; quando se 
apresentaram aos eleitores pernambucanos as can- 

didaturas dos Srs. Chichorro c Ferreira França, 

não duvidáram desculpar-se desta ultima declaran- 
do-a imposta pelo imperador; e quando eraíim 
foram apresentadas ao senado as cartas imperiaes 

desses dous senhores, quando o senado quiz 
discutir a validade da eleição pernambucana, 

afadigaram-se na lida insana de tornar odioso o 

senado, apregoando que queria desattender á 

coroa e cassar cartas imperiaes ! 
Eram homens de opiniões liberaes! criminal- 

os-hemos? não, pois sabemos que o poder impõe 
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necessidades, que ha tendências sociaes impe- 

riosas, que os partidos tem arrastamentos irrisisti- 

veis; ora, a tendência de todas as forças, de toda 
a opinião corria nesse sentido ; a atmosphera que 

a todos nos rodeava, em que todos vivíamos, era 

essa : estávamos era plena reacção. 

Firmou-se então a doutrina de que os actos, 
do poder moderador não podem ser discutidos, 

pois são privativos da coroa, que é sagrada e 

irresponsável. Estabeleceu-se que nesses actos o 

-ninistro referendador obrava como machina pas- 
siva, sem responsabilidade alguma, nem mesmo a 

que resulta das discusões perante o juizo da razão 

nacional. Embalde se dizia que não podendo acto 
algum ter validade sem a rubrica, a rubrica im- 

portava a responsabilidade ; que devia o ministro 
a bem do paiz examinar o acto, e se o achasse 

contrario aos públicos interesses, devia, por leal- 
dade á constituição, e até por lealdade a corôa, 

negar-lhe essa rubrica; embalde se dizia... «ca- 
lai-vos, respondiam: o acto é da privativa attri- 
buição do imperador, e o imperador é inviolável e 

sagrado ; calai-vos ; pois nós ministros também 
nos calamos; referendamos, como simplices offi- 

ciaes de secretaria; anossa referenda é urna formwlq 
vã, Calai-vos, » 
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Infelizmente no século em que vivemos a razão 

não cala diante de acto algum humano ; tudo dis- 

cute, de tudo quer saber a razão, a tudo qner ver se 
deve louvor ou censura; e se alguém lhe não appa- 

rece de quem se queixe ou a qnem louve, não ha 

dogma algum que a faça emmudecer, impôr-se a 

si própria alei da indifferença cm negocio que im- 

porta á sua sorte. 

Não bastava, para marcar a éra em que está- 

vamos, a substituição do monarcha na plenitude 

dos direitos constitucionaes do executivo e do 
moderador, na plenitude das suas prerogativas, ao 

poder regcncial limitado por uma democracia 
suspeitosa; era necessária essa extensão dada á 

prerogativa, extensão que, se nos dias de triumpho 

pode ser uma força, nos dias de adversidade pôde 
ser a maior das calamidades ! 

Confundamos pois na obra da reacção monar- 
chica todos os ministérios que de 1840 até 1851 se 

succedcram ; todos foram instrumentos mais ou 

menos voluntários, mais ou menos babeis dessa 

reacção, 
Uma excepção única poderiamos fazer. Era 

chegado o anno de 1848 ; formára-se o ministério 
Paula-Souza, mostrou elle o sincero desejo de rca- 

lisar algumas reformas que puzessem termo á re- 
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acção, c pudessem trazer o equilíbrio ; nesse 

sentido proferio alguns discursos, fez apparecer 
no senado alguns projectos ; não teve porém a ne- 

cessária força, a indispensável energia para pro- 

seguir na sua obra. Além de que, ainda não era 

tempo ; circumstancias de grande momento vieram 

embraça-lo, e arrasta-lo ao abysmo. 
Na extrema dos sustentadores do ministério 

se apresentavam alguns deputados a quem os mo- 

vimentos europêos communicavam a sua vertigem ; 
esses buscavam a popularidade, apresentando idéas 
de reforma mais ou menos irrealisaveis, ou rodea- 

das de dilficuldades e de perigos, e com ellas, e 
não menos cora os meios de que, para realisa-las, 

lançavam mão, ainda mais dificultavam a obra do 

ministério, dividiam e irritavam os grupos do par- 
tido, e fortificavam os seus adversários. Essa 

fracção tendia á revolta; a revolta era o seu ne- 

cessário paradeiro: ora, a autoridade estava tão 
forte, ella que já absorvia quasi toda a força 

social, que não podia acceitar as imposições da 

revolta. 

Falíamos em revoltas : foi o erro lamentável 
do partido liberal nessa quadra, erro analogo ao 
que em quadra diversa haviam coraraettido os ca- 

rainunis; desse erro aproveitou-se a tendência 
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social a bem da autoridade, como.do pensamento 
da restauração aproveitou-se a tendência social a 

bem da democracia. 

O partido liberal não comprchendeu que o 

campo da razão publica era o único, as armas da in- 

tellig-encia as únicas que lhe podiam ser salutares. 
Tractava de defender algumas das conquistas do pe- 

ríodo democrático ; pois a defeza é tão difficil, que 

exija meios extraordinários e violentos, quando é 
sabido que ; « o que está tem muita força? » A im- 

prensa, a associação pacifica, a petição não são 

armas eflicazes, quando ha constância, e quando se 
confia nas próprias convicções? 

O partido liberal não teve fé em si, nem confi- 

ança no futuro; quiz tudo apressar, e tudo compro- 

metteu; quiz invocar as paixões da revolta, e teve 

de exagerar as suas pretenções, afim de dar arrhas 
a essas paixões. 

Hoje hão de por certo os chefes desse partido, 

vendo o estado a que se acha reduzido o paiz, la- 

mentar as fatalidades de 1842 e de 1848 ! 

E de facto, a reacção monarchica se havia 
operado nos espíritos, não tanto pela efficaz propa- 

gação das doutrinas, como pela licção practica da 

anarchia, pelo desejo de evitar o calamitoso porvir 

das ex-colonias hespanholas que o patriotismo já 
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via imininentc ; tudo pois quanto fosse continuar 

revoltas, aggravava esses receios, exacerbava 
aquella rca( ção. Para desarmal-a, para embaraçar- 
lhe o progresso era indispensável que a causa li- 

beral com todo o esmero se depurasse de tudo quanto 

podia autorisar ou desculpar taes prevenções; cum- 

pria-lhe practicamente convencer a todos, de que, 
long-e de ser incompatível com a ordem, era a liber- 
dade a condição necessária, indeclinável dessa 

mesma ordem. Cumpria-lhe practicamente fazer 
sentir ainda aos mais timoratos que a liberdade 

constitucional, a liberdade que todos deviam querer, 
não só não era diversa da ordem, não só lhe era 

analogia, como até com ella se confundia: assen- 
tavam nas mesmas bases, medravam com a mesma 

prosperidade, definhavam, morriam juntamente c 
pelos mesmos gulpes. 

O trabalho da reacção monarchica foi com- 
pleto ; onde a democracia havia posto um elemento 
seu, a reacção collocou um elemento opposto. 

Depois da lei da interpretação, veio a reforma do 
codig-o do processo. 

O juiz municipal, o juiz de orphâos, o pro- 
motor publico cessaram de ser escolhas da camara 

municipal; foram escolhas do governo: o juiz de 
paz clcctivo cedeu as suas attribuicões policiaes, e a 
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jurisdicção criminal a delegados e subdelegados, 

nomeados, demittidos a arbítrio do governo; o 

jury, accusado continuamente de enefficaz para a 
repressão, — repressão que é e será sempre inef- 

ficaz, quaesqucr que sejam os tribunaes a que 

tenha de ser commettida; pois tem suas causas na 

bcnignidade da indole brasileira, — o jury vio cer- 

ceada a sua jurisdicção em um grande numero de 

casos, e até nos que lhe ficaram sujeitos deu-se ao 

juiz de direito a faculdade de annullar a sua de- 

cisão, quando não concordasse com ella, appel- 
lando para a relação ; assim o juiz de direito e a 
relação, a magistratura emfim, exerceu sobre a ins- 
tituição popular uma como inspecção e tutella. 

Houve mesmo quem fallasse na conveniência 

de alçadas especiaes para os crimes que compro- 
mettem a segurança do Estado; felizmente essa 

aspiração nunca foi reduzida a projecto, c ainda 

menos a lei. 
Centralisou-se a acção policial, creando um 

chefe de policia para a província, quando outra'ora 

o juiz de direito na sua comarca era a autoridade 
policial superior. Desfarte desappareceu de todo a 

obra policial e judiciaria da democracia. Seria um 

mal tudo quanto se fez ? Não queremos dizer tanto ; 
queremos unicamente reconhecer aonde estamos. 
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Todavia cumpre ver que dessa organisação 

nasceu um monstro horrível, que ameaça toda a se- 

gurança individual, que aniquila toda a liberdade ; 

monstro que em mil victimas que quotidianamente 
persegue, não se farta, não sacia os seus ins- 

tinctos: A prisão arbitraria. O regitnen das 
lettres de cachei. que tantos clamores excitou na 

França de Luiz XV, está de muito excedido; sobre 
a liberdade individual impera o capricho ; não 

aqui, ali, em pequenos povoados, onde atutella da 

opinião é fraca, e quasi nulla a força repressora 
da intelligcncia; mas nas cidades, nas capitães, na 

capital do império ! A prisão arbitraria com todos 
os escândalos das paixões mesquinhas de mil 

agentes prendedores, com todo o desdem pela 
sorte das victimas, pelo soffrimento dos cidadãos ; 
a prisão arbitraria contra a qual não ha senão um 

recurso, a carta de empenho ; tal foi o primeiro 
Lucto de uma organisação policial irresponsável, 

soberana, que só depende do governo, que só ao 
governo dá conta de si. 

Contra a prisão arbitraria havia um recurso 
cm nossas leis, o habeas cor pus. Esse recurso 
porém, para ser salutar, exige essencialmente a 

independência, a illustração, a consciência do 
dever da magistratura, e a magistratura cessou de 
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offerecer taes garantias. Demais, estabeleceu-se que 

o habeas cor pus não podia ser concedido senão por 
autoridade superior a aquella em cujo nome era 
feita a prisão ; bastou pois que o prendedor de-j 

clarasse presa a sua victima á ordem do chefe de 
policia, á ordem do presidente da província, que a 

declarasse presa para o recrutamento, presa para 

a marinha, ou ainda presa para indagações po- 

Hciaes; bastou qualquer dessas coarctadas, para 

que a prisão arbitraria zombasse do habeas cor pus- 

As necessidades das guerras intestinas em 

permanência trouxeram a restauração do exercito 

de linha, constituído sobre bases mais seguras e 
depuradas: a marinha foi igualmente restaurada: 

e tanto esta como aquelle comprchendcram e de- 
sempenháram o seu dever na defensa da ordem 

publica. Não contento, porém, com os meios de 

enérgica acção que lhe davam marinha c exercito, 

a reacção procurou transformar nas antigas mi- 

lícias do outro regimen a instituição democrática 
da guarda nacional. Para isso bastou-lhe arrancar 
a eleição e a temporaneidade aos seus officiaes: o 

governo os nomeou ; a principio a reacção os quiz 

cm completa dependência ; quem os nomeava os 

demittia ; mas depois aperfeiçoou ella a sua obra, 

fez vitalicias as patentes, como no exercito. Au 
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niesmo tempo, continuado serviço de paradas, de 
guardas, de rondas e de destacamentos, em que os 
guardas ficavam provisoriamente sujeitos ao se- 
vero regimen da tropa de linha, vergou-os a dis- 

ciplina e á subordinação, quasi que á obediência 
passiva do exercito, sob pena de prolongadas 

prisões c soffriraentos: a cidade achou-se mili- 
tarisada, e se todo o império não se transformou 
em um quartel, foi somente porque, disseminada 
a nossa escassa população pela vastidão do ter- 

ritório acha mil facilidades de subtrahir-se ao 
mando dos superiores. 

O poder estava cm vias de conquista; nessas 
occasiões irrita-o a menor resistência, e elle a que- 
bra, ainda quando parte de seus alliados naturaes : 
o poder judicial, alliado natural da autoridade, 

nem sempre com a desejada dilig-encia coadjuvava 
a sua acção; remoções sobre remoções mostráram 

aos juizes de direito, e até aos municipaesi 
que sua independência era uma chimera. Quando 
a licção das remoções trouxe a todos clles essa fatal 

convicção ; quando por ella impellidosos magistra- 
dos se fizeram homens políticos, e vieram dominar 
o parlamento, cuidaram então de livrar-se dessa 

sujeição; regularisam o direito de remover, de 
modo a nunca sacrificar os interesses do remo- 
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vido, reg-ularisain o accesso ás relações de modo a 

em parte livrarem-se do arbítrio : essas leis eram 

salutares por certo, e por isso a reacção não podia 

em boa fé aceita-las e executa-las : de facto, vemos 

que está uma dellas atacada com franqueza em 

um projecto de reforma, e a outra se acha de todo 

falsificada, e vale apenas como um vestigio de bem 
inspirada tentativa. 

Uma simples medida legislativa arrancou ás 

assembléas provinciaes a designação dos vicc-pre- 

sidentes. 

Muito mais importantes contra ellas foi uma j 

interpretação relativa ao veto presidencial, 
Além de desenvolver-se mais amplamente na 

pratica a doutrina do art. 16 do acto addicional 

incluindo-se entre os actos das assembléas provin- 

ciaes que os presidentes podem suspender até a . 

decisão dos poderes geraes, não só os que são | 

offcnsivos dos direitos de outras províncias, e dos 
tractados feitos com potências estrangeiras, mas 

também os que são oppostos ás leis geraes e á cons- 

tituição do império, appareccu um aviso determi- i 

nando que a votação dos dous terços, necessária 

paru ser considerado como lei um acto da assembléa | 

provincial a que o presidente negasse saneção, não ) 

era simplesmente a dos dous terços dos membros ! 
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presentes á sessão, porem os dous terços da totali- 
dade dos membros que compõe taes assembléas. 

Este aviso, publicado por um ministro do pe- 
ríodo liberal, causou todavia alguma extranheza; 
0 ministro que Ibe succedeu revogou-o, declarando 
ficar dependente da assembléa geral a acceitação 
da sua douttina, e deixando entregue ás assembléas 

provinciaes, emquanto não apparecesse nova 1c1 

interpretativa, admittil-a ou rejeital-a. Dahi re- 
sulta, que em algumas províncias vale a doutrina, 
e requer-se para annular o veto a approvação 
dos dous terços dos membros que compoem a 

assembléa, em outras bastam os dous terços dos 
membros presentes á sessão. 

Onde porém a rcacção mais habilmente con- 
seguio os seus intentos, foi no regimen eleitoral. 
Qual o tínhamos, dava triumpho infallivel á dema- 

^ogia, e não podia deixar de intimidar a nação que 

aspirava pela ordem, e a quem essas scenas de 
comícios, de vozerias, de violências não pareciam 
muito próprias para assegurar o triumpho da von- 
tade nacional. Dessa convicção universal nasceu 
a reforma do regimen de eleições; procurou-se 

prudentemente arredar todos os symptomas de 
demagogia ; operações lentas, enfadonhas, matado- 
ramente lentas, determinadas por uma lei miuucio- 
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samenle casuística, e embrulhadas cm um sem 

numero de avisos explicativos, o conseguiram ; 
não houve mais comícios, nem a força e a violência 

deram a lei ; substituio-as a fraude, a corrupção e 

a coação das autoridades. Os votantes não compa- 

receram mais em massa, solidários, apoiando-se 

uns nos outros, e apresentando o aspecto do tu- 

multo ; compareceram individualmente, sob a di- 

recção, a tutella e a fiança dos seus inspectores de 

quarteirão, sob a vigilância dos seus superiores 
da guarda nacional. 

Na eleição demagógica o governo neces- 

sariamente venceria desde que o quizesse ; pois o 

governo é a força organisada ; na eleição qual se 

combinou, os inspectores de quarteirão e os officiaes 

da guarda nacional vencem suave e naturalmente... 

até porque a universal convicção da infallibilidade 

dessa victoria arreda os esforços, anticipadamente 
reconhecidos inefllicazes, dos que poderiam querer 

contrasta-la. 

Tal foi a obra da reacção monarchica, tão 

completa como havia sido a da acção democrática ; 

uma partira do medo e da suspeita contra o poder, 

e o aniquilara ; a outra do medo da turbulência c 

do horror ao tumulto e á anarchia, e aniquilara a 

liberdade. Na sociedade brasileira organisada pela 
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democracia, toda a força, toda a autoridade partia 
das freguezias, dos municípios, da eleição local, 

do povo ; camara municipal clectiva e quatriennal; 

juizes municipaes, de orphãos, promotores eleitos 
pelas camaras ; jury por ellas qu üilicado ; juizes 
de paz electivos e annuaes ; assembléas provinciaes 

electivas, quasi soberanas no seu poder de legislar, 

dominando a magistratura pela faculdade de de- 
niittir os juizes de direito, invadindo o executivo 
pela nomeação dos viec-presidentes ; e para pro- 

teger essa ordem de cousas nada de. exercito ; ser- 
viam os cidadãos armados na guarda nacional, 

obedecendo a chefes de sua confiança, e delles de- 
pendentes pela necessidade da reeleição. 

Na sociedade organisada pela reacção a influ- 

encia da localidade desappareceu ; tudo partio do 
governo, tudo ao governo se ligou, o governo foi 
tudo, e tanto que hoje não ha Brasileiro que mil 
vezcs por dia não manifeste a convicção de que a 

sociedade está inerte, e morta, de que só o governo 
vive. B por isso ao governo se dirigem todos os 

votos, todas as aspirações a melhoramentos, o go- 

verno é por todos invocado até quando se quer, 
para divertimento da capital, contractar cantoras 
e bailarinas 1 

Emquanto a obra da reacção se ia reilisando, 
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os defensores da democracia não desamparáram o 
campo. Como no período de 1831 a 1836 houve 

quem conservasse as idéas, as tradições, diremos até 

o culto do poder monarchico, quem lutasse por 
embaraçar as conseqüências do triumpho de 1831, 

houve igualmente quem se conservasse, senão en) 

todo, ao menos em parte, fiel ás idéas populares! 
quem por ellas lutc-sse, e assim quizesse embaraçai 

as conseqüências do triumpho de 1840. Infeliz- 

mente, já o dissemos, não se contentavam esse? 
com os recursos legítimos da tribuna, da imprensa] 
da associação, da petição, c por isso mais compro- 

mettcram do que serviram a causa da liberdadf; 

obrigando muitos que a poderiam defender, a da- 

sampara-la e até a aggredi-la, vendo-a confundidC 

com a revolta que seus instinctos, como sua intelli- 

gencia, repelliam. 

Entretanto essa mesma luta, não foi infecundf 
para a illustração nacional, para o desenvolvimento 

da razão publica, 

Idéas foram aventadas, e tão habilmente sus' 
tentadas, que caláram em muitas convicções ; ex- 

pressões tão bem inspiradas que ficáram como urf 

ferrete de ignomínia sobre alguns meios de go- 

verno e de opprcssão ; grandes necessidades pu- 

blicas foram demonstradas, a razão nacional ^ 
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fscláreccu. O observador que desprevenido, con- 
frontar as épocas, verá que em tudo e por tudo os 

caraniurús de 1831 a 1836, e os libcraes de 1841 
a 1851 desempenbáram o mesmo papel, commet- 
têram os mesmos erros, fizeram os mesmo bene- 

fícios. O que arredava dos caramurús as sympa- 

fhias da grande massa nacional era a restauração, 
o que arredou dos liberaes as mesmas sympathias 
era o constante appello para as armas ; em um e 
em outro caso, revolta, solírimento, ruina da liber- 

dade e da ordem, e a nação queria existir, c existir 
livre. 

Desde, porem, que a morte de D. Pedro I fez 

desapparecer a causa profunda dessa aversão e 
desse divorcio, a doutrina do partido caramarn, 

•nodificada, aperfeiçoada pela intelligencia, foi 

geralmente abraçada, triumphou sob a bandeira do 
Egresso. 

Assim igualmente, no dia em que, depois de 
fantas revoltas mal succedidas, uma derradeira se 
fez concitando todos os elementos de conflagração, 

e sem embargo de tudo, succumbio, entrou em 

todos os espíritos a convicção da improíicuidade 

da turbulência ; as paixões refreiáram o seu ardor, 
PUzeram silencio a suas exigências, retiraram as 

c 
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suas ameaças; então cessou naturalmente a 

aversão e o divorcio, e sob o pregão do progresso 
conservador appareceu a época da transacção. 

A preponderância exclusiva da acção correra 

seus destinos, e desappareccra. 
A preponderância exclusiva da reacção lhe 

succedera, ia correndo os seus destinos. 

Cumpriria deixar que esses destinos se com- 

pletassem, que no arrefecimento das paixões, na 

extincção dos odios, no resfriamento do interesse 
politico, a reacção proseguisse, e não contente 
com tudo quanto havia occupado, quizesse con- 
tinuar a sua expansão ate chegar ao knoíit do 
moscovitismo ? 

Não, dirão unanimes todos os Brasileiros. , 

Mas também a reacção pôde parar e consolidar-se 

nas suas conquistas ; nada mais ameaçar, mas 
nada também ceder, accresccntaram alguns. Esses 

não terão examinado o painel da actualidade, nem 

estudado as licções da historia política do mundo, i 

Dir-lhes-hiam ellas que todo o poder tem ins-j 

tinetos irresistíveis de expansão a que necessária-1 

mente cede, se lh'os não vem reprimir com uma 

justa ponderação outros elementos de poder de 

diversa origem e indole diversa. A reacção, ou ha 

de ser courtida pelo desenvolvimento do principio 
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que já dominou absoluto, e que hoje está com- 

pletamente excluído, pelo principio democrático, 
ou ha de ir por diante ; parar espontaneamente é 

lhe impossível. 

Se vai por diante, irá necessariamente des- 
pertar novas lutas. Embora despido de toda a 

influencia official, desherdado do seu quinhão 
constitucional, o espirito de democracia não está 

uiorto, nem pode morrer no Brasil. Continuando, 
a reacção il-o-ha necessariamente provocar  e 

provocado, ha de elle vencer, pois terá por si esse 
grande apoio do bom senso nacional, que annullou 
os caramurits em 1833, e lhes deu triumpho 

em 1836. Ha de vencer, pois o Brasileiro quer, 

indispensavelmente liberdade como condição da 
ordem, ordem como condição da liberdade; e 
nossos pais bem o comprchendêram, e por isso no 

grande pacto fundamental que liga os Brasileiros, 
estabeleceram o consorcio, o justo equilíbrio dos 
elementos monarchico e democrático, cada um com 
os direitos, com os encargos que lhe são proprios. 

Ha de vencer, e então... Pois estará des- 

tinada a nossa bellapatria, sem embargo da indolc 
tão admirável dos seus filhos, da sua benevolência, 
da s.ia generosa magnanimidade, da sua innata 

indulgência, a ficar çternamente condçiunadq 
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aos incessantes acommettimentos da acção e da 
reacção, sem que nunca, nem nas mais favo- 

ráveis circumstancias, descubra a sabedoria po- 

litica os meios de combinar os dous elementos 

constitucionaes, de trazêl-os ao equilibrio, de col- 

locar a sociedade nos seus eixos ! 

Pensamos que não : tal fatalidade nos não 

persegue ! 

O periodo da reacção está tão completo desde 

1852, como o da acção o esteve no dia em que o 

reg'ente do acto addicional tomou conta do governo 
para dar testemunho da desorganisação social queo 

assombrou. E'pois chegada a época da transacção. 

ULTIMO PERÍODO —1852 A 1856 

Transacção 

O periodo da transacção está começado ; di- 

zei-nos onde param as antigas particularidades, 
onde os seus odios? Jádehamuitodesapparecêram. 

Em testemunho disso vede ahi que palavra puzeram 

por diante os parlamentares, quando se levantárara 

Ç9ntr4Q ministério que precedeu ao actual ? A çou- 
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ciliação. E esse mesmo ministério, como o seu pre- 
decessor, como o seu sucessor, que tendências 
mostrava senão as de uma conciliação que, ao 

menos quanto aos indivíduos, punha em perfeito 

olvido todo o passado ? E que movimento social 
era esse que todos os políticos presentiam, a que 

obedeciam, que lhes faxia abandonar as suas po- 

sições de vencedores, senão o resultado da con- 

vicção intima do paiz de que estavam extinetas 

todas as paixões, acabadas todas as lutas do pas- 
sade ? E essa extineção das paixões, esse esqueci- 

mento de odios, o que são senão os sjmptomas 

evidentes de que a sociedade tem chegado a esse 

período feliz de calma e de reflexão que pode e deve 
ser aproveitado para a grande obra da tran- 

sacção ? 
Cumpre que o poder espontaneamente se de- 

sarme de quanto lhe foi dado, não por ser-lhe es- 

sencial para desempenhar os seus tutellares en- 

cargos, mas em attenção ás circumstancias excep- 

cionaes da posição em que elle se vio collocado ; 
cumpre-lhe renunciar ao arbítrio com que supprime 

a liberdade individual, com que subjuga a nação 

militarisada. Cumpre-lhe ver entre as ideas que os' 

liberaes puzeram por diante nos dias de suas lutas 
(idéas que felizmente foram escriptas em tres pro- 
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grammas notáveis), quaes as que satisfazem as 

verdadeiras necessidades publicas, quaes as que, 

sem perigo, dão ao elemento democrático algum 

quinhão na organisação politica do paiz : cumpre 

que o que é do povo seja restituido ao povo. 

Se assim acontecer, não recciamos errar pro- 

phetisando que a éra lamentável de convulsões pela 
qual tem necessariamente de passar as nações novas 

quetractam de organisar-se, estará concluída, para 

nunca mais ser renovada : então entregues as 

questões de politica, de govemo, de alta adminis- 

tração ao jogo legitimo de um regimen represen- 
tativo com prudência equilibrado, poderá a nação 
brasileira caminharsegurapara osgrandes destinos 

que a esperam. 

Se porém perder-se o ensejo; se os annos 

de 1855 e de 1856 correrem tão infecundos para 

a grande causa da transacção como correram cs 

tres annos que lhes precederam; se o poder com- 
prehender tão mal o seu dever para com a patrin, 

que continue exagerando cada vez mais as suas 
conquistas, então.... Ah! quem sabe se os defen- 

sores da causa nacional, da causa da liberdade e 

da ordem, não terão de ir defendê-la contra as 
exagerações de uma nova reacção democrática nos 

seus limites extremos da ordem social, não terão 
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de ir defendêl-a, não já contra os que quizerem a 

suppressão do senado, a ruína de instituições 
essenciaes, mas contra os que accommetterem todo 

o edifício político, e todo o edifício social, contra 

os que quizerem uma constituinte ! 
O moscovitismo, se lá chegássemos, traria 

necessariamente a anarchia e a demagogia ; mas, 
temos fé na intelligencia e no patriotismo bra- 
sileiro, lá não chegaremos. 

As súbitas illuminações do patriotismo que 

tantas vezes nos tem salvado, confiamos que ainda 
uma vez, cm quanto é tempo, salvar-nos-hão. O 

período da transacção será aproveitado, e os dias 

fataes da eleição de 1856 não veram a luta da so- 
ciedade manietada para repellir os representantes 
que o moscovitismo lhe quizcr impor. 

Escrevemos este folheto, de improviso, nos 

momentos roubados a mil occupações, escrevêmol-o 
sem ter tempo, nem sequer de lhe limar o estylo; 

escrcvémol-o, porque entendemos que era um dever 
nosso, e esse dever cumprimol-o com toda a since- 
ridade de nossa convicção, sem influencia alguma 

de malquerença individual, antiga ou recente. Es- 
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tamos certos de que nesse ponto o leitor far-nos-ha 
justiça ; no mais, sem desvanecimentos de vaidade, 

muito folgaremos se houvermos despertado alguma 

reflexão fecunda, e lança lo sobre a actualidad~ 

alguma luz que aproveite aos que a tem de dirig; 

| FIM 


